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VII DISCUTIR-SE EM MIDRID
'. �I\S qltim� semanas, acima de MAIS PAPISTAS QUE O.PAPA!
... tudo apos a posse do VI Go- I"","�= '",-c

vemo Consti,tueional, as questões" eío de' Belém sobre 'aquilo que al­
relacionadas eom a política ex- guém im/p,rOlp,namente elassíñca
tenta de Portugal adquiriram pla- de di'Plomacias paralelas está, sem
nó de primeira grandeza nos no- dúvida. para nós, em causa o
ticiáriog nacionais. Quase que es- geau d'as eonsequêncías de tal
quecídos os gran1dres problemas-ín- proceder que.Jembra outeos tem­
ternos - analfabetismo, alta do pos, «outra senhora» e outros fan­
custo de vida, desemprego, infla- tasmas,:
ção, saúde preeáeãa das poputa- Os países sooialistas são· umações, péssimo estado das estradas, realidade . política, econômíea, e.impostos alarmantes, falta de ver-

. bas nas- autarquias locais, falta da cultural,. bem como, os países "ca-
-rede de frio e duma- políttea coe- pltalístas, da CEE "OU não, e os

rente que nos' traga ra'Piidamente. países em vias de desenvolvimen-
to. Como tal \d�ve ser tratada e

o ensino superior -, dír-se-ía que; assim o preco,niza a Constituiçãose exibem as mazelas de outros
países, para que. as nossas me-

da Repúlblica Portuguesa, numa

11.. uI'- •• via de paz" de eompreensâo e de
mor merg unem n'a Inconseíênela. coexistência pacífica, deixando.Não passou despecebida e até
1'01 qualiificada pelos sectoees de- paea � povos de cada. país a Il­

,moo¡.áticos como atitude vesga e berdade de seguíeem e definirem

provi,ooian,a, a, nota do Ministé- livremente ó seu destino.
rio des Negócios' Estrangeiros, li- O congelamento de relações
derado pelo viee-prímeíro minis- com a' URSS priva-nos, para j'á"
tro Freitas do Amar:lll, na qual 'Idle ter matéria-prima. com suñ­
eram congeladas as relações cíen- eíêneía .para o desenvolvímento
'fíñcas e eulturaís com a União da nossa índústría de conservas
Sovíética; com, argumentações de peixe, do acesso da nossa fro­

'fund'amenbdas na política 'desen- ta bacafhoeíra às águas territo�'
volvída por aquele pai!l .soclatís- riais daquele país e da ,pa):'ticipa-,
ta, enquanto se não tomam atítu- cão de grandes artístase homens

des em relação a outros paises da, Iti.e ciência, duma f�a recíproca,
América Latina que mantém fe- na nossa vida soelal.

.

roses 'ditaduras e fazem desapare- Os outros pareeíeos europeus
eel" milhares de patriótas. .

não foram, nem vão, seguramente'
Para além do teor. ideológico e tã,o longe. Porque havemos nós de

'dos conflitos gerados entre o Pa- ser, sempre, 'mais papistas que o
Meio das Necessidaldes e o Palá" Papa?'

.

D�INrÇÕES mais,concre, noma das Estradas, pelo lado
.

tas sobre o local e a data português, e' pelo Director­
de início da construção da -Geral de' Carreteras, . pela
ponte internacional sobre o, parte espanhola.'
rio Guadiana vão estar em Nas autoridades portugue­
discussão ha próxima semana,' sas existem grandes esperan­
em Madrid, nareunião da Co- ças de que seja desta que se

'missão Técnica Luso-Espa-: 'consiga- um acordo definitiyo
nhola,

-

'para a' localização, a fim de

Esta Comissão temvindo a que o empreendimento avance

reunir com uma certa regula- de forma rápida, com o objec­
ridade sobre a discussão do tivo de contribuir para, uma
local onde asséntarâ

'

a ponte. melhor ligação entre os dois.
Conforme noticiámos já em países,' íncrementando o, in­

anterior edição, desta ,discus- tercâmbío turístico, e econô­
são resultou já a alteração do mico, de vantagens inegáveis
local em que inicialmente se para Portugal e Espanha. A,
previa a sua construção, para Costa do Sol ficaria ligada ao

poder ser salvaguardada a: Algarve, com a' valorização
economia primária da zona de ¿

Castro Marim. A Comissão é

presidida, em' alternância, p�.' .

.10 presidente da Junta Autó-'

que dai resultaria para .as

duas zonas. -,
.

Actualmente o tráfego en­

tre os dois países pela fronteí,
ra de Vila Real de Santo An­
tónio, no que respeita avía­
turas, encontra-se afectado
pela forma como' é feita a li­

gação e nele já muito poucas
melhorias podem ser introdu­
zidas, acima de tudo se tíver­
mos em conta que as empre­
sas que possuem a, concessão
não estão, dispostas a realizar
maiores Investimentos, pela
lógica razão de que esperam,
com a construção da ponte,
uma diminuição da' procura
dos serviços que fornecem.

Comandante de bombejros
'8Igàrvio's' em 'Israe'l
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privativa de uma base aérea e de '

,.' ..' '.' ,'. um complexo hcteleíro, em Israel,
a 40 kms. de Telavive, ei sr. Jorge,

Q.UEM, O.S ',P.OD.E.·
.

CO,M."p.RAR. ?: ����ç��bâ� c�x:���fr��e��IU;��=·
rio$ (Cruz Lusa), de Faro.

. Por tal motivo,,' um grupo de:
pelo dr. Geleate Canau amigos promoveu-lhe .um almoço

àe homenágem num restaurante.

mésJicas correlttes» -13,5%, � as «cO-' dos' arredores de Faro, eni que
mimicações»'26,,9%.. diversos oradores puseram em re-
As previsões da inflação para o cor- levo as suas qualidades de' traba-'

(Con.olui na 8.· Páuma). lho e de carpcter.

,'O' S preços sobem! ...
.

Porquê? .

. Não vamos esclarecêr este ponto
neste artigo,' no entanto sempre adian­
tal!los algumas hipóteses. como 'a des­
valorização do escudo' em consequên­
cia do " déficit da balança comerCial
(as importações' têm. valoreS" superiores
aos das exportações), carência de ma­

térias-primas e subida de preços ,das
mesmas (resultado da «guerra». eco­
nómica-politica entre os 'paí_ses sub­
,desenvolvidos do hemisfério Sul e os

'mais desenvolvidos do hemisfério
Norte), etc.

'

Assim;·.o índice de preços no con­

sumidor (excluindo' Il habitação) au­

.mentou ao longo do ano, de 1979 em

24J2%, tendo a «alimentação.e be­
bidas» subido 28%, o «vestudrio 'e cal­
çado»' 25,1%, as «despesas de habi­
tação» 13,1%, t;?s «co,mbustíveis e

electricidade» 19,9%",as «despesas.do-

O modo' como se processa o movimento turístico de viatuMS e

o seu número elevadíssimo durante a época alta, não se compa­
dece com mais \dem:oras, se se quei' efectivamente contribuir para
o desenvolvimento do intercâmbio turístico entre Portugal e Espa­
nha, com 'l'lleg�veis vantagens. para ambos.

.

A TRANSFERÊNCIA da lixeir'a
, municipal, situada. no. conce­

lho de Vila Real de Santo' Antó­
nio; ma: qual têm 'sido despejados
os lixos. desta vila

.

e 'de Castro
,Marim está em v.ias de soluçao,
prevendQ-se que, dentro, de' dois
ou três meses, sejam removidos os

detritos,para uma área isolada do
concelho dê Castro Marim.

Esta lixeira, fonte de preocupa­
ção para

-

os vila-realense,s e pata
'os habitantes da vizinha cidade
de Ayamonte, Espanha, havia já
provocado protestos dos' espa­
nhóis, com incidência a nível di­
"plomátic0., No Verão, especial­
mente em noites. abafadas, toda a

zona era invadida por um fumo
. espesso e tóxico, prejudícando
não só a saúde como o turismo e

o desertar. das esplanadas, por o

ar se tornar insuportável, com os

naturais' prejuízos para o co.mér-

cio local.
.

A acção decidida da nova admi­
nistração camarária e a concessão
·do. pelouro a Ferp.ando Vargas,
provocou a alteração' da situação.
Também a dispollibilidade da
nova administração em Castro'
Marim· para o diálogo, que antes
foi difícil, teve a sua' influência.
,As duas câmaras' vêem, assim;
também solucionado 'o grave pro­
bl-ema que, se traduzia em-serem

responsáveis pela preservação da
Reser:va, çlo . Sapal. de Castr,o Ma­
rim e Vila Real de Santo António'
e, na prática,' contribuírem para
o aumento ,da poluição. A lixeira;

SEGUIMOS coni atençlio as con- ças a ,embarcações espanholas na
.

versações que estão a existir subárea do continente português,
entre delegações de Portugal e d� ,

66, das quais em unidades de ar­

Espanha, no Ministério dos Ne- rasto e 40 com redes de. amalhar.
gócios Estrangeir.os, visando a re- Na parte que diz respeite ao
vfsão do acordo de. pescas' entre Algarve, temos' de enfrentar os
os. dois países, celebrado em Mar- desejos dos armadores espanhóis,
ço de ·1979. bastante interessados em estudar
Em apreçiação encontram-se o comportamento do nosso Go­

vários. pontos como a introdução verno relativamente· à pesca de
ao licenciamento (plano das fro- crustác.eos (lagostim e camarão),
tas portuguesas e·' espanholas em estando pouco interessados" nou-
1979), debates sobre li campanha tras espécies,
de investigação (cigala e pesca­
da), pesca de crustáceos (tolerân­
cia), exportação ,de amêijoas,
compensação por prejuízos (ava­
rias), abastecimento de combus­
tíveis, acordos fronteiriços, docu­
mentos e estatísticas, pesca de
tunídeos e licenciamentos para
1980.

.

No último dia 31 de Dezembro
terminou um convénio que esta­
belecia a concessão de 305 licen-

.
Novas bibJiotecas
no Alga·rve
APóS uma prhneira oferta de

. seis bibliotecas a colectivi­
dades algarvias, a Secretaria de
Estado da Cultura, através do seu
delegado no Algarve, prof ..Tomás
Ribas, deliberou entregar mais 4
bibliotecas, contemplando desta
feita .

o Unidos ,Futébol, Glube
(Castro Marim), o Centro Cultu­
ral Aptónio Sérgio (Albufeira), .os

.Jograis Ahtónio 'Aleixo (Estai) e
a Casa da Cultura de Lagoa, so­

marri:lo assim um .total de' 4 mil
volumes.

As maiores dificuldades vão
sem dúvida: ser encontradas a ní­
'vel'da fixação do número de li­
cenças a conceder aos espanhóis.
Da parte portuguesa parece exis"
tir um propósito de redução re�

(OO!llClUli flO 4.· págirnG)
I

ilBodas de Ouroll

da Casa -do algarve
PARA discutir e aprovar o pro-

. grama ,das actividades incluí­
das no cinquentenário da Casa do
Algarve, reuniram-se os Corpos
Gerentes desta Associação Regio­
nalista com a comissão consultiva,
anteriormente designada.

.

O programa realizar-se-á de 3
a 22 de Março e consta de um

seminário sobre os recursos na­

A ASSOCIAÇãO de, Amizade Sessões Públicas a realizar em turais do Algarve; diversas ho-
Portugal-República Popular de Lisb�a, Porto e Coimbra. menagens no dia 8 de Março in-

Angola, com o. patrocínio da Em- cluindo um almoço de confrater-
baixada'da República Popular de Entre outras personagens esta-

nização algarvia e distribuiçãõ de
Angola em. Portugal, promove

rá presente e usará da palavra o
medalhas aos sócios com mais de

amanhã, às 21 e 30 horas, no Tea- embaixador da República Popular 25 anos de actividade associativa;de Angola, Adriano João Sebas-tro Lethes, em Faro, uma Sessão. tião.
um simpósio sobre castelos, fort a- .

Comemorativa do 19.0 Aniversá- lezas e outras obras de arte do'
rio do início da Luta Armada de Na,parte cultural, para .além da Algarve; exposição de fotografias, '

Libertação em Angola. actuação de cantores portugueses, de postais-máximos, artesanato do
Esta iniciativa, que visa dina- de que se destaca a de Adriano Algarve' e palestras sobre vários

mizar a criação de um núcleo re- Correia de Oliveira, prevê-se a assuntos de interesse para a Pro-

'11 ���a�r�"ra�!S���;ã��st�S3!���� I â!í:���:;ãAngolana, �onstituída �en�o' está �e��r��n�aaJ�n�m'a
.

memorações da .m�sma ef.eméri- por, grupos de dança e música medalha de ,bron,ze _da autoria do
____________________________..

-

..- de, dado' que eXlstlrão nUllS três popularell.· .' I:'escultor Jose de Moura. I
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ASSINALADO'EM FARO

MUNDO
rF.ORA
A FEBRE DOS «SKATES»

ESTA na moda a prática da patina­
gem nos «skates». Os amadores

do novo desporto encontram-se em

todo o lado. A' febre dos «skates»
tem, no entanto, consequências trá­

gicas, resultado da falta de pistas e

instalações desportivas adequadas. Só
nos Estados Unidos, por exemplo, du-

. rante os últimos sete meses, 74 mil
jovens amadores de «skate» deram
entrada em hospitais, "com' fracturas'
de pernas e braços. Em �i)78, tinham
sido registadas 93 mil.

.

ROGANDO A DEUS

Um homem num super-mercada de
Hollywood e, colocando' no expositor
uma máquina fotográfica no valor de
mil dôlares; .dlsse: «Roubei aqui esta

máquina, há um ano. Mas, recente­
mente, comuniquei com Deus, e não

quero continuar a ser ladrão». .i4 po­
lícia respondeu-lhe: «Deus pode ser

que te perdoe ... mas e o juiz?»

FORA DE JOGO

Um amador de [utebol sueco con­

duzia o seu automôvel tão concen­

trado nas peripécias do jogo, 'trarq­
mitido pela rádio, quejnão reparou na

ausência da mulher. Quando se' de­
teve num posto' de gasolina, 90 km
depois; recordou-se que ela tinha saldo
para «desentorpecer as pernas» .

, ANNA KARENINA,
A COMUNISTA

O «periga comunista». põe deilniti­
vamente fora de si OS governantes da
República Sul-Africana. As, sua!

atenções inci,diradz agora sobre even­
tuaís publicações subversivas marxis­
tas; no rol das quais· foi incluida a

novela «Anna Karenina», de Leon
Tolstoi. A lógica da censura, escreve

o jórnallocal «Star», é simples: como
o romance é russo, logo é. marxista;
sendo russa, Anna Kárenina é' acti-'

.

(Oo:ncltú na· 8.' página,

ficava instalada em terrenos da
Reserva, embora existisse antes
da criação deste organismo de
de,fesa do ambiente.

'

.

A soiução encontrada assenta'
na oferta de terrenos, por .alu­
glJer, efectuada pelo st. António
Bernardino dos Santos Bandeira
que colocou à disposição das aU­
tarquias um terreno situado em

ponto isolado' do sítio da Amola­
delr.a, concelho de Castro Marim.
O arquftect\) Fausto do Nascimen- "

to ofereceu-se para executar '0

projecto de aterro sanitário dos
lixos que proporcionará áo ter­
reno do sr. Bandeira, após alguns
anos, um determinado grau de
elevação da (ertilidade.



[mnntro "�� ,[âmara� Muni[i�ail � ,(�millão
de' Iuri!mo iiti ruuarve. DO !á��o.· em' faro

, Realiza-se amanhã, com, início pelas 10 horas, na" s�de da
\ Comissão Regional de Turismo do Algarve, em Faro, mna reu­
nilio com a partíeípação das Câmaras l';1unicipals do Distrito e

Ida Oomíssão Administrativa daquele órgão regional de turismo.
"A, reunião visa fundlLtnentaJ..¡nente incentivar a cooperaçãe

entre aquelas entidades já que a maíoe parte dos problemas
que afectam it actividade do turismo-no Aigairve só poderá ser

resoiyidl!- com o ,apoio e colaboração das autarquías locais. Tra,_
ta-se ''doO" p:rl�eirQ encontro deste género reaijzado àpôs a re,

eente posse -dos novos gestores munleípaâs, prevendo-se que ou­

tros, períodíeamente, venham a acontecer.
. Para além da -aprecíaçãc de alguns problemas concretos

Será também incluida no encontro uma troca de impressões so­

bre o PUmo de Actividades da CRTA pM'a o ario em curso.

.
Desse docmnento sobressaem de modo multo. concreto a

eooperaçâo Impeescíndíveê e fundamental que as Câmaras Mu­
níeípaâs podem e devem prestar no âmbito da .deíesa do pa­
trimónio turístíco e combate à degradação do meio ambiente,

: na valorízação- da imagem turístíca da região (limpeza das
praias e das povoações, luta contra os animais vadios; campis­

, mo selvagem e: construção elandestína especialmente junto ao

litoral, sinalização turística, acessos a locals de vincado interes­
se para o turismo, etc.), e ealendáeio animação.

Sabesnes que um dos pontos com grande incidência nesta
reunião será o da. campanha «O AIga'l'Ve é brancn», integrada
,na. promoção da limpeza das povoações. Não. se trata de um

slogan publicitário, mas sim de valorizar J\ bliage!ú da região
. e cujo objectivo sõ. será alcançado numa estreita colaboração
entre os�MUnieípios e a CRTA.

'

I. M.· UID(lR� a fllH�t UMnl�1

l.°-,-A sociedade ãdopta a
firma de '«A. M. SEQUEIRA
'& FILHOS, LIMlT,ADA", tem
a sua sede no povo e· fregue­
sia do Algoz, conct>Jho, de
Silves e durará por tempo in­
de�erminado, com início a

partir de l de Janeiro de
1980.

. ,

2:° _, O oblecto. social é a

compra, e venda' de prédios,
.revenda dos 'adquiridos para
esse' fiin, construção civil e

,qualquer ,outro r�rno de co­

mércio ou indústria· que a
sociedade delibere explorar.
&.0'-O capital social,' inte­

gralmi:mt� realizado' e subs­
crito em ,dinheiro, já entrado
na Caixa Social, é de
2 000 000$00, e corresponde
à soma de três quotas: - uma,
de I 600 000$00, pertencente
ao sócio António Manuel de
Ataide Neves;_� dUB'S de
200000$00 cada uma, perten­
cendo uma a cadà um dos
r,estantes

.

sócios.

,4.":-:- As prest�çõei suple­
mentares de capital e os su­

primentos dOi sócios à socie­
dade, .Ierão efectuadas n'as
cond'ições ,Que forem delibe­
radas em assembleia geral.
,

6.": - A administração da
Sociedade será-exercida pelo
sócio António Manuel de Atéli­
de Neves, ,que, désde já, fica
nomeado gerente com,dispen­
sa de caução e com ou sem

remuneração, 'conformé for
deliberado em assembléia ge­
ral, ficando a sociedade obri­

gada em todos os s,eus actos,
.

e contratos, activa e _passiva­
mente,' 'em'juí_zo 'e fora delE',
com a .Assinatura deste sócio,
podendo os actos. de mero ex­

pedi,ente e 'bem 8ilsim_ depósi.
tos bancários, ser assinados
por qualquer dos sócios.

,
§ 1).0: �O gerente poderá

delegar, total ou parcialmen­
te; 01 poderes de gerência de
Que fiCa .inVestldo, em, qual­
quer peSSOa estranha. à socie-
dade..

..'

§ 2;":-Nenhum sócio po­
derá obrigar a socledàde em

fianças, abonações, letras de
favor e mais actos de intetes­
se alheio ao's negócios sociai�.
6'.°': - A 'cessão, total ou

'parcial de quotas, é livre en­

tre oS sócios; ,'em relação a

estranhos, fiCI dépéndente d'O

\.

,

A 2,. Ajudante,

a) Maria José Correia Bravo
,
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Ecos
_
Partidas e c:Jtegadas

Transjeriu a residência de Peniche
para Faro o nosso assinante sr. César
Vieira da Silva Nobre.

Gerite -nova

farmdclas

1061

I,

Despesas de 'pub1i�
cidade quando, d4s
eleiçOes para a autar..

quia local, verificadas
em Dezembro de1979,
Esc. 4830$00.

Guia, 25.)an ...1980,

O Gropo lod: POlO da Gaia

Móveis�
Estevinha e Rafael-.Salão

de Exposição na Rua 5 de Ou�
tubro N.o 51.
Executa Móveis por eneor­

menda na Fábrica�Rua de An­
gola n.O 6 - Vila !teal de San­

. to António..
Orçamentos Grátis.

VISITE-NOS

De preferência com conhecimento

c;lo meio agrícola.
Para trabalhar principalmente a
-.

. .

zona ,do Algarve.

1255
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e quinta-feira, Oliveira Furtado,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco; segunda-feira, Sousa; terça,
Montepío; quarta, Aboim e quinta-
-feira, Central.

.

Em VILA REAL DE SANTO AN.
'TON1O, hoje, a Farmácia Silva;.e até'
quinta-feirá, a Farmácia Carrllho.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,

hoje, «Konga»; amqnhã, �A fúria do
indomável»; domingo, «A mestra»; se­
gunda-feira, «Búfalo Bill e os indios)'
quarta-feira, «Os 39 degraus»; quin:
t�-feira, «Hooper - o maior duplo do
cmema».
Em

'

LA GOS, no Teatro Cinema
Império, hoje, «O mooho latino»;
amanhã, «Zorro ha corte de Ei>pa­
nha»; domingo, «A 5.· ofensiva»' ter-'
ça e quarta-feira, «Febre, da v�loci­
dade»; quinta-feira, «O governador de
ferro».

'
"

Em OLHÃO, no Cinemw-Teatro
hoje, «A colina maldita»; amanhã:
«Um caso estranho» e à .meia-noite
«A vidá sexual de Casanova»; domin:
,go, em matinée infantil «TaŒ'Zan é o
mistério da selva» e em �oirée, «Adeus
Emmanuel»; segunqa-feira, «Por fa-

" -I- ,

ARMAÇAO DE nItA

AGRADECIMENTO
. FRANCISCA DOS .SANTOS

SEROL
"

sua: família na impossibilidade

Ide poder agradecel' a todas as

pessoas' ,amigas e conhecidas que
a acompanharam à sua última
morada e bem assim, a todos os
que Ill¡anifestaram o' seu pesar
pelo seu falecimlento, vem por
este meio apresentar a todos' o
seu inais profuruto reconheci­
mento.

vor não mexam nas velhinhas»; terça- ¡, vinho é' dos srs .. Sezinando Salva­
-feirai, «,Skate>�; quarta-feira" «Part- II dor Horta e'Vinício Vilanova; avó
ner»; quinta-feira, �O const:lhelro». .'1

das meninas Idália da Conceição
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro Horta, Aldomíra da Rosa e dos

hoje, «Assalto final»; domingo, «Gran-
.

srs, Silvério daConceição Horta e
de ataque ao comboio de ouro»; se- Luís Vilanova..

'

..

gun�-feira, «Tentações sexuais»; ter. Às famílias enlutadas apresenta Jar-
'

çal-,felra, «Uma cama na rua»; quarta- nal do Algarve sentidos pêsames-feira, «O perseguido»: qumta-felra,'
.'

.

.

«O vale da' paixão» .

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO, no Cine-Foz;' amanhã «Os 'I
profissionais»; domingo, «Se a :ninha
cama voasse»; terça-feira, «Grande
lutador»; quinte-feira, '«Doces gare-

PORTUGUESA' tas»..
'.- _').,

.

Algumas rubricas' que poderá ..

ve���, �: :;�g:;��r!� !i;a�ci�� :I8'C' r· I 'I,
.

I I 'a'Days»; às 21 e 30, Festival RTP ,
.

.

TRAINEIRAS:

�: ga�ç;g: 168�ci�,aee�����t���a);
,

"

.

,

Amanhã, às .13
.

e 55 horas, Eu-
.

rovisão -;- às 15 e 30, Animação; Carlos Horta NoMe
. às 17 e 30, Genéve ._.; II parte -:- Faleceu em Faro, Ó sr, Carlos
O concerto de Dvorak; às 18 e 55, -Hor

..

ta 'Nobre, de 82, anos, "asadoEm ALBUFEIRA, hoje, 'a Farmá- «O Sol nasce a O'ríent à 21
.

"
.

.

e»; s -; com a sr;" D. Hermínia do Sacra-cia Alves de Sousa', e até quínta-feíræ.. <lOS proñssíonaíss: à '22 35 á.
. », S' e s -

mento Nobre. Era pai das sras. D,
a Farmácia Judite. bado e�pecia� «Sinal Vermelho». Elsa Maria Nobre Fontainha D.

.

Em FARO, hoje, a Farmácia Mon- nO�l!lgo, as 14 e 30 horas, TV Aurelina Carlota Nobre, D. Mariatepio; amanhã, Higiene; domingo, rural, as 15. e �5, «Jacky - o Lucinda Nobre Faria e dos srs.Graça Mira; segunda-feirai, Pereira urso .de Tallac»; as 15 e 25, .tarde I João José Nobre e Raul Carlos
Gago; terça, Pontes Sequeira; quarta, de c�n�ma -e--e- «O Costa do Cas- Nobre; e sogro do sr. José 'Elias

���':� ,e quinta-feira, Oliveira telo», as 17 e 40, Arte e manhas; da Silva Fontainha Ó funeral
.

Em .LAGOS, hoje, a -Færmâcia Ri�
às 20 0:5, .«Entr� �estas»; às 21 saiu dá Igreja de S�nto António

Certific�, para" efeitos de consentimento da sociedade beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense; !AI�ontaJ�aa:l��».àS 22 e 20, ��� .CapuCÀos para o cemitério lo-

publicação, que por .escritura à qual se reserva o direito de domingo, Silva; segunda-feira, Neves;

7 íerênci F'
. terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobrl- ESPANHOLA

de. 28 de Dezembro de 19 Ç), pre e�e,ncla. .

tea desde já ] gense e quinta-feira, Silva. . Hoje, às 13'e SO, Gente, hoy' às
lavrada .neste 'Cartório, exa- autorizada a divisão de quo- .

Em LOULÉ, hoje, a FarmáciæMa- 14, .Telediario; às 14 e 30 Co;as'
rada de fIs. 55 V.'" a 57 v: do tas para efeito da cessão "deíra; amanhã, Chagas; domingo, Pi" às 18, Banner y Flapi; às'18 e 25
L'v d t B 106 f

. 'o. .'
-' nheiro; segunda-feira, Pinto; terça; 'Con ocho basta', a's 1.9·

..
e 25, M'as''1 ro e no as ,. J, 01 7

... -. A sociedade poderá Avenida', quarta', Madeira e quinta-
tlt 'd t A tõni M

vale prevenir; às 20 e 30, El hom-
cons I Uf a en re n nto : a- adquirir a quota de qualquer -feíra, Chagas... bre y Ia tierra; às. 21 e 05, El nido
nuel de Atarde Neves, Marla sócio ou amortizá-la'

. 'Em OLHÃO, hoje, a Farrnácia Ro- de Robin e às 21 e 30, Grandes
Manu la Prata de Ataíde Ne- �. cha; amanhã, Pacheco; domingo, Pro- Relatos: «De aqui a li¡¡ é�rnidad».
ves, e' NÚ,no Filipe Prata de a) _.;. Por acordo com o res- ,gresso; segunda-feira, Olhanense; ter- Amanhã, às Il horas, Animales,

pectivo sóciO; ça,. Rocha; quarta, Pacheco. e quinta- animales, animales; às 11 e 30 003Atarde Neves, uma sociedade
b) Pt' i t d'· -feIra, Progresso.' :y Médio; às 12 e 15, El mund� de

, comercial por quotas dé res-
-.- or mar e o� n er ,t- Em PORTIMÃO, hoje, a Fannácia la musica; às 13, parla¡:nento;' 14

p'ünsabilidade li m ita da, que ção de qualquer S6CIO; Oliveira Furtado; amanhã, Moderna, e 30, Don. Quijote de ra Mancha'

se rege nos terITiOS constan- c) - No caso de penhora domingo, Rosa N�nes; segunda-feira, às 15, Primera sesion: ¢Pli!ligro ezi
tes dos artigos seguintes:

.'

ou arresto de uma quota ou
Amparo; terça, DIas; quarta, Centrai! - el Valle del So1»; às 16 e 45,

qu. ando., 'por qualq'uer motivo,
Aplauso; ,às 18' e 30, Los angeles
de CharlIe;' às 21 e 05, Sabado

haja de proceder-se à sua ar';' Para os no'ssos pobres' Cine. '.

'

.remataçàO'(Hl adjudicação ju-
..

. Do�ingo, às -lOe 15, Gente Jo-
dI I· I ven; as 11 e 15, Sobre el terreno'. C a

". '. .
O sr, José. Valentim Rodrigues, às 12 !;! 30, E.l canto de un duro:

§ 1.: - O pagamento do, residente em Lion (França), en- às 13, Siete dias; às 14 e 30 L�
preço da amortização será fei- viou-nos 1 000$00 para os nossos. casa de la pradera; às 15 � 25

to nos seguintes termos: 1;5;' pobres, Agradec�mos, em home ,Fantastico 80; às 17 e 45, La ba�
. dos contemplados r talha dê los planetas; às 18 e 15

rt()' acto de amoTtii,açã,o e o .,' 625 lineas; às 19 e 15, Estrenos TV
restante e{11 qURtro prestações, «Una voz en el. desierto» e às 21

iguais e anuais, vencendo-se
. Cru�o 'Indn�nnd.nntn

e 05, Estudio I: «El difunto

,a primeira doze meses após U u� � U� �
Christopher Bean:..

a data da amortização;
8.°: -- As assembleias. ge- nOVO da CUI-a-'-rais, sempre que a Lei (não r u U

exigir formalidades especiais,
serão convocadas por meio de
carta registada, dirigida' aos
sócios, com a antecedência
mínima de oito dias, devendo
dela constar o objecto da con-

vocação.
.

9: : - A sociedade dissolve­
se nos· casos legais, mas em

caso de dissolUÇão. serão li­
Quidatários os sócios; na' falta
de acordo quanto à liquidação
e partilha, será o estabeleci­
mpnto ,social; com todos os
seus el�mentos, adjudicado
àquele que melhor proposta
apresentar, em Iicifação ver-

bal.
.

Está conforme o original.
Cart6rlo ,No,tarial de Lagoa,

7.de Janeiro de 1980. '

Na clínica Dr. Oliveira Martinho,
em Lisboa, deu à luz uma criança do
sexo masculino, a sr» D. Maria Na­
,zaré .Gonçalves Segura Pereira" easada
com '0 sr; Deolindo Antonio' Batista-
Pereira.

.

O neõfito, que
- recebeu (,I nome de'

Miguel Gonçalves Segura Pereira, é

"TeleVi'.'S·.'á'o,
.

neto materno da srs D. Laura das
Dores Gonçalves Segura e de Eurico
de Jesus Segura já falecido, e pater-
no, da sr.' D. Remilda da Graça Ba­
tista Pereira e do Sr. Luis Tibério Ro- .

sinha Pereira.
.. "
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. SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MáqUinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas.

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef..23121/2 - PORTlMAO

Joaquim dios Santos

IDlas

1251940$00,

Grande '-Empresa de Oonstrução Civil' no

Algarve d�, nas moradia. em· curIo na sua

urbanização" tarefas de:

OLHAO

De 23 ã 28 de Janeiro

A,LBERNARIAS'
REBOCOS
L4DRILHADOR
PíNTURA'

" CA'NALIZAÇIO

Conlaclar Vale �o lo�o ((OllttU[lnL Ma,

Restauração . .'
Conserveira
Princesa do Sul .'

Estrela do Sul ..

··

Amazona . ,

N. Clarinha .

Fátima Cristina
. Alecrim ..

N. Sr,' Piedade
Costa Azul. . .

Cidade Benguela .

Norte
'

Lucília Gomes
D .. Pepe
Diamante . .

Maria Rosa .

Pérola Algarvia
Prateada

Total

171300$00
153400$00
135510$00
104040$00
102000$00
95790$00
92800$00
64SooS00

.

59710$00 .:

S6000S00
51840$00
39600$00 '

31400$00
26800S00
24,650$00
20600$00
IS600Soo
6400$00

nova nuêoIia Imo�iUária
em Faro
A Realinvest, depois do seu

grande sucesso no ramo imobiliá- I

rio, através do seu es�itório em

Quarteh'a, na Av. Infan�e de Sa-
.

gres, -Ha abrj.u uma sucur�al em
Faro., '

"

O se� sócio gerente, Sr. José
Cabrita, responsável pelo gabinete
de Faro encontra-se à. disposição
de

. quem preténda compr,ar ou

vender apartamentos, 'moradias,
.lotes de: �erreno ou

-

mesmo tres­
passes de estabelecimentos comer­

éiais. 'Não. só . a I cidade de Faro,
mas todo o Algarve irá certamen­
te benefiCiar dos serviços desta
jovem :e activa empresa.

,

A Reali�vest, tem também es­

critórios em Londres' e conta com

a colaboração. de agentes imobt­
liá'Hos nas princípáis capitais da .

Europ¡j., além de trabalhar em es- .

treita' colaboração com a máioria
dos empreendimentos tUrlsticos
do Algarve..

Os -trê� sócios da empresa co­

bram 5 línguas estran,geiras e pU-'
blicam ¢brochuras» em Português, '

Ingl�s, Alemão e Holandês.
O novo escritório, situado na

Rua Tenente Valadim, N,O 36-2;°,
com o,telefone 23184, encontra�e
aberto' das. 09,00 às 12,30 e das
14,00 às 18,OO.horas.

.

Em
.

Faro, terra de sua natul.'a-·
lidade, faleceu o sr. Joaquim dos
Santos, de 79 anos, proprietário
do Restaurants «Rainha», na ca­

pital algarvia. Deixa viúva a

sr.a D. Luzia Cabrita dos -Santos
e era pai da Sr.a D. Maria Cabrita

. dos Santos e dos srs, Eduardo Ca­
milo Pedro dos Santos, ,J'oaquim
:Pedro dos Santos e João Matias
Cabrita dos Sant{>s. '

'

Pessoa muito' conhecida e esti­
mada, o funeral', que se realizou
da Igreja dos Capuchós para o

Cemitério da Esperança, em Faro,
cqnstituiu e:¡¿pressiva manifesta-
ção de �sar.

.

iD. Flórinda Rosa

Em. Aldeia Nova (Monte Gor-
. do), onde residia, faleceu a sr.a
D, Florinda Rosa, de 80 anos, .na­
tural de Vila Nova de Cacela,
_viúva de António Joaquim. Era
mãe.das sras. D.'Maria da Concei­
ção Horta e D. Rita Vilanova e

do sr. Joaquim da Rosa Joaqui¡:n;
sogra da sr.a D. Nas�imento Cal-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AQR."ADECIMEN'1'O
MANUEL VlO:ENTE MONTEIRO

PIRES

'Sua fanúlia agradece rOOonh�
eidamente todas .85 manUestações.
.de pesar e contributo recebidos.

'. �

1,214

.FÁBO

AGRADECIMENTO
CARLOS HORTA NOBRE

A fam¡ílla enluta¡da, na ilmpossi­
bilidade ide o fazer individual­
mente

_ por desconhécimento C\e
�oradas, veni por este meio agra­
d�eer a.. todas as pessoas que se
dignarwn, comparecer ao doloroso
acto.

1236
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Vendedor,· Rama Meuearlas
, Precisa-se para trabalhar
nos concelhos de Vila Real de
Santo António, Castro Marim"
e Alcoutim, dando-se prefe­
rência .a quem tenha expe-'
riência.
Resposta a este Jornal 'ao

'n.o 1206. 1206

EMPREITADA'S

Eng.o 8. LourO
Almanoll
B100 L.OClLI!:·
Telef. 94145

9431.

VeD�e�or/ m�tri�ui�or ...

Resposta ao Apartado 66�FARO



.JORNAL DO ALGARVE

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Dlrec, Téc. de felisberto Correia,

•

Cursos Práticos de Dactilografia com' Diploma

Aprendizagem em Máquinas EléCtricas, Dictafones e
:

Fotooop�ores

"

..

• Sistemas Modernos e Eficientes

Lal'go D. �oio n, 86-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMÃO

HOMEN�GEM DOS BARMEN
-

DO ALGARVFt A CABRITA
NETO

No decurso de um jantar-con­
vívio realizado no Casino de Al­
vor, a cj,elegação dó Algarve da

.t\ssoc;iáção Barmen de Portugal
prestou públiéa homenagem a

Joaquim Manuel Cabrita Neto,
deputado à Assembleia da Repú­
blica e anterior presidente da Co­
missão Regional de Turismo do

Algarve.
.'

A homenagem teve ,como objec­
tivo «expressar-lh� omui�o apreço
e gratidão. dos barmen pela sua

acção realizada na C. R. T. A. em

prol do Turismo e dos ba.rm�n». 1

A 'propósito do acto· usou da

palavra Joaql,lim Sabino, presi­
dente da direcção da, delegação
do Algarve da A. B. P.' que teve

·

palavras de' apreço para o home­

nageado' e para suá esposa D. Ma­
da Assunção Cabrita Neto, fa­
zendo entrega de artísticas lem­
branças.
Visivelmente emocionado Ca­

brita Neto 'agradeceu a homena­
gem prestada e disse do seu pro-

.

· Â PONTA DA AREIA

Obtenhamaiorrendimento
'com os· novos·,
,Tractores Ford "

com tracção às 4 rodas

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABÂlHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo de S. Lufs-Telet. 23061/4
8000 FARO

pósito de, na Assembleia da Re­

pública pugnar para que se faça
justiça à actividade turística e. se

reconheça finalmente a autêntica
importância do

.

turismo e de

quantos nele . trabalham no con­

texto económico do País.

'POSSE DOS NOVOS DIRIGEN­

TES. DO SINDICATO DA HOTE­

LARIA DE FARO

. Decorreu em Faro a posse dos

novos corpos g�rentes do Sindi­
cato de Hotelaria e Similares a

qual foi conferida por Carlos.1\I- O ALGARVE PRESENTE NA
berto, presídente da Assembleia «\7AKANTIE 80» NA HOLANDA
Geral em exercício.

.

J" Havia vencido o acto eleitoral'
De 23 a 27 de Janeiro decorreu,'

il. lista «A». «iPor uni Sindicato
,

Forte Democrático e Unido na na cidade holandesa de Utreque,
nefes� dos Trabalhadores e do' 25 a eVakantie - 80» (Exposição
de Abril» unitária que registou promocional de férias) e simulta-

1 373 vot�s, enquanto a lista B neamente a «Holliday» (Exposi­
(<<Unir para- vencer - por um ção do Turismo e Férias).

Sindi:cato Democrático ao Serviço A Comissão Regional de Turis­

dos Trabalhadores») somou 784, mo do Algarve esteve presente
coin um stanJd no pavilhão de

o que dá as percentagens respee- Portugal, cui a organização foi' da
tivas de 64% e 36%.
'Constituem os novos corpos ge-' responsabilidade do, Cez:¡tro de,

rentes do que é um dos mais im- Turismo de Portugal em �mes-
,

portantes sectores profissionais do tezt!� além' das i!ÜoÍ"mações di-
'
Fazem-se e reparam-se, em

Algarve, os seguintes trabalhado- rectas foi distribuído material aluminio, ,metálicos, plásticos
res:

.

.

nai d
.

Al
' NEUROLOGISTA· e verticais. Colocam-se em au-

. Assembleia Gera,} _ João. Car- promoclO o. garve.

105 Branco Vieira, José Joaquim Presentes também agentes de DOl!NÇAS NERVOSAS tomóveis. Vendem-se acessó-

Furtado Lisa e Francisco Manuel viagens e hoteleiros, assim como rios.
· Dionísio Serra; .' Horácio Cavaco, membro da c.o- '. Consultas çom marcaçM: r. Trata: Gavino B. 'Simôed' -

-Direcção - Fernando Garcla missão Administrati:va da �C. R. pártlr das 16 horas, telefont 'Rua,D. Francisco Gomes,.37-,

Ferreira Amaro Silva,. Manuel do T. A. e Isabel �arla j\.Il;tao, do 261 £lA R B f L
'

NaSclmento José�da Silva Guer- sector de. Relaçoes P�bllcas do �1"t. U8. apt sta op�s¡ -3.0 Esq. - Telef. 44115 -

. -

'�reirõ, AméricoCol).cêição Cristino, -. órgão·. reglonal', de tUrISmo. ,
'24-1.0 Dto. � PARO·'

.

- 4'71' Vila Real·de Santo Antônio.
Henrique Baptista Ferreira, Ma-

,-.- -"'-

.

-'- ..,..... ..-- ----.

nuel Salvador Rodrigues do Car-'
· mo Eleutério Ramos Canadas,
António Manuel Ferreira Xavier· ,

de Almeida e Manuel .João dos
Santos Ramos; . ."

.

,

. C()nselbo Fiscal '- Carlos Al­
berto, Diogo da Silva Dias. e Se­

vero Ramalho Conde Martllls.

(DottO/IU8&> da tUtima ¢gilnO)
de Santo António ou Monte, Gordo .:__

povoações urbanas. - se passearem,
com o maior à vontade, diversas ma­

tilhas de cães vadios, que não foram
vacinados, nem há quem com isso' se
preocupe.

. Da última vez relatámos o caso de
um cão que espumava uma baba
branca, ataca.do de doença. Hoje aqui
estamos de novo para informar que
várias pessoas foram atacadas no de­
curso de um namoro entre uma de­
zena de céú?s e uma cadela, por um

«apaixonado» que nqo' conseguia en,­

contrar lugar no cortejo. Felizmente o

animal estava de saúde e as feridas
estão a sarar, pelo que o incidente se

pOde encontrar sanado. Porém já vai
sendo vulgar que, pela socapa, alguns
vão recorrendo a armas de pressão
para, nas noites de serenatas uivantes,
porem termo ao desalio, a fim de po­
derem descansar um pouco.
Haverá alguém que procure dar uti­

lização ao canil municipal ou será ne�
cessário que algum cão morda ou o

lIeterinário ou o responsável ·pela
sAÚde, no conc�ho? �============================================================================���

..

LJ V'R O S I MUNDO: FOR.A Cartório Notarial'
�n�m o� JO�� [omJrar1 . ��Zu8ào dG 1.· p4gWJ) d' 'V·I

.

R
.

I'd S tAt', • .

.

' " -, e I a ea e an o nonio
� da 1.- pdgtNJ)

.

vistá do movimento anti-apartheid.
Entre as obras proibidas, [iguram li-

':t7�����0 ����i�:;l:d::ni:e��r��tU;; JDv�roe�I'se'Lr,enRfoo�m�h!nrdkRtosPlcl:aarnekde�veThemc;,u�l�tko:es' '��JAUR�-�O[i����� IaummáU[a'� IuríUiŒ �O �lg'arv�,Ui.20% e (JS niveis de JO ,(1 15% aponta- _

dos na campanha eleitoral pata as outros escritores de fama mundial.
legislativas pélos partidos da AD fi. Certifico, pará efeitos de serva' à 'que o sócio tenha di-
caram «no esquecimento» (1) ... ,... DEPOIS ,»A .CERVEJA publicação que, por escritura reito. A cessão só poderá ser
'Todavia, o assunto especifico .. que. outorgada em 26 de Novem- efectuada no fim do ano so-
vamos tratar neste. artigo e o aumen=' Junto ao campo de futebol do po- br d 1979 lavr d d fl 1 ciar, tendo o so'Cl'O em questão,to, do preço dos livros. Assim, a 4s� voado de Angeren, iUl. Holanda, ao

.

O e , a a e s. ..

sociação Industrial Portuguesa num lado dos anúncios de cerveja e deter- a fls. 4 do livro de notas, pa-
.

direito a receber o valor da
'estudo realizado a propósito da Fil« gentes; apareceu este: «.f)epois do des-

.

ra escrituras diversas n.O B sua quota e o fundo de reser-.

gráfica (feira de artigos de liyraria, porto e do trabalho, pense nas nossas· 125 deste Cartório, foi cohlSti-' va que, possua na ¡ sociedade,
papelaria, imprensa, etc.)' que decor- ducis igrejas». Assinam os sacerdotes tuída uma 'socíedade comer- aumentado, ou dimínuido do
reu no recinto 'da Feira Industrial de

.

do luger, o católico A. Snoeren e o cíaI po''r quotas de responsa- Ih" tí dLisboa; apontou um aumento prová- protestante Van den Berg, preocupa-
...,

.

que . e compe Ir, segun o· o

vel médio de 22% no ano de'1980, dos com a alarmante diminuição do bilidade limitada, entre, Ju- resultado do balanço nos ter­
enquanto que em ,1979 é 1978 as su- número de liéis, nos últimos tempos. liano António Baixinho Lou- moo do artigo ,sexto deste
bidas foram de 21 e'17 por cento

'

ceiro, Dr. João Carlos'DionÍ- pacto. .respectivamente. MAL DE MUlTOs... .

B J sé L
' .

Ribeí A fi d d nhecí tQualquer livro. nacional itá custar SlO ¡ranco, O
.

ms 1 IrO - im- e ar co
.

ecímen o

próximo de quatro a cinco centenas ETJI Londres, estalou um escãndalo e Filipe António Hermínio� a todos 'os sócios da, sua de-
de escudos. As razões apontadas u-: politico, protagonizado, desta vez, por lorico Drago, que será regida cisão de cessão de quota, de-.
gam-se ao aumento dos custos de pro- Winston' Churchill, neto do famoso pelas cláusulas e' condições ve comunicar-lhe este facto
dução com o pessoal e matérias-pri- politico británico e figura de relevo .

. mas" além do peso excessivo dos tm-' do Partido Conservador. Vieram a
constantes dos artigos I:;!egqin- .

com a antecedência de quatro
postos e âos transportes. "

I público as suas relações «intimas» com tes:
. .

meses' antes' do final do ano

Com il descida âos salários reais, a a mulher de um comerciante de ar- Art,« 1.0 _ A sociedade social, por carta registada
procura de livros 'desce e conseçuen-: mas, oriundo da Arábia Saudita. En- d t d

.'

com aviso de recencão.
temente as. tiragens são menores e 03 carregado .da Dejesa.. nogabinete ian- á op a 'a. enomínação 'de .I:'�

custos unitários slÍo cada vez maiores: tasma antes da vitória eleitoral dos «SOTAURO Sociedade Art,« 6.0 - A socíedade não

Qualquer -individuo procura primeiro conservadores, W. Churchill teve Tauromática e Turística do se dissolve pelo falecimento,
satisfazer as necessidades de mimen- acesso a segredos militares, do que, Algarve, Ld.a», tem a sua sede 'incapacidade ou .ínterdíção de
tação, habitação, vestuário e calçado, como é de supor, também se aprovei- t V'l d

' , qualquer dos sócios, mrus' ape­
ficando a cultura e a educação para tou a sua amonte. Os trabalhistas fi-

nes a 1 a, on e também sera

mais, tarde. zeram uma interpelaçõo parlamentar. o seu estabelecimento comer- nas nos casos marcados na

Ainda há poucos dias lemos neste Fugindo à questão, Margareth Tha- cial e a sua duração' é por
Lei de onze de Abril de mil

jornal ,
e noutros da Imprensa Regio- tcher· negou-se a submeter o «caso tempo indeterminado, com íní, novecentos e um, dependendo,

nal que os custos de impressão destes Churchill» à· comissão para questões cio na presents data, sendo os porém,' a sua dissolução, por
tinham subido, parecendo-nos: assim de segurança. O deputado conservador rd da rnai

. i..

.que a cultura e a educação em Portu- M. Macmillan exclamou com sincero seus anos sociaiaos civis,
'

aeo, o apenas a rnarortã au-

gal é cada 'vez mais' cara e portanto' assombro: «A ver se consegue encon". Art. o 2� 0. _ O, seu objecto
soluta de. votos de todo o ca-

menos acessível às grandes massas do trar-se um politico que. não esteja . ., , pital social.
Povo Português. : metido numa coisa do género. Todos .consists 1+0 exercício de orga- § único: - No caso de dis-
Que soluções poderemos apontar?

.

se dedicam a issol», nízação de' espectáculos no-
solução por acordo todos os

Talvez a constítuição de coopera- meadamente corridas de ·toL
ti d It'd

- d t sócios serão liquidatários, fa-IVas e cu ura e e ueaçao on e 0- ros e outros, criação de gado,dos tenham acesso a livros, discos,

E d
. zendo a sua partilha e liquida-

peças de teatro.i etc., noentantoç.des- stores,
«gana aria», e explorações tu- ção na proporção das suas res-

ta forma ficará reduzido o mercado rísticas, bem como o exerci-
e consequentemente terão que subir.... cio de qualquer outra actívída. pectivas quotas, sob a direc-

Enfim, problemas que só com mui- 'de que os sócios resolvam ex-
ção imediata do sócio que for.

ta 'dificuldade poderão ser resolvidos parSl'anaS plorar dentro dos. limítes da nomeado em assembleia geral,
e com o empenhamento de todos." depois de ae proceder à liqui-Lei.

dação de todos os encargos da
Art.o 3." - O capital $ocial sociedade. Dæd¢ já se autori­

? de 200000$00, em di:nheiro, za a licitação entre os sócios
mtegralznente realizado e 'cor- dos bens móveis e imóveis da
responde à. sonia. de

.. quatro sociedade.
quotalS de 50 000$00 cada uma, Art." 7.0 :- No caso de fa­
subscritas, cada uma, por ca- lecimento ou interdição deda um dos:sócios. ( .

. ,

.

q'!lalquer dos sócios, asocie-Art.o 4.° - Todos os sóciO'd dade continuará com 03 her-.
são gerentes, ',COIIl .ou sem re- deiros ou representante do só­
muneração conforme for deli- cio falecido ou Interdito, re­
berado em assembleia.geral. presentado por um deles, com§ 1.0 - Para que a socie,. capacidade legal,' enquanto a
dade fique validamente obri- respectiva: q,uota: se achar in-
gada, activa e passivamente, é divi'�a e a sua designação se,.
neçessário que os respectivos rã feita por meio de carta re­
,documentos sejam assinados. gistada, com àviso'de recep­.

por doi-s gerentes. Para os ac,. ção, dirigida à sociedade no
tos de mero ex;pediente basta prazo de .noventa dialS a coli­
somente a 8J'ssinatura de um tar do ól;>ito ou do trânsito em
dos gerentes. . julgado da sentença da inter-

§ 2.° - Os gerentes em ca- dição.
so algum poderãó substitu.ir- § único: _;_ :m .dispensada a
-se por meio de, procuração, autorização da .sociedade para
em quaisquer assuntos relati- -a divisão de quotas pelos her­
vos' à adminiJstração e gerên- dtüros dos sócios.
cia da sociedade devendo, po-
rém, somente substituir,.se por Art.o 8.0 - Fora: dos casoi:r

advogado ou· solicitador no€-
em que a Lei exija requisitos

assuntos' forenses que a esta especiais; as assembleias ge­
. digam respeito.' rais serão convocaq.as por

.

§ 3.° _ Fica desde já no-
meio de cartas regi;:?tadas com

meado o s6cio Juliano Antó-
aviso de recepção, dirigidas
aos sócios com a: antecedêncianio - Baixinho Lo'!lceiro para de trinta dias.

.

tratar em' representação da Art.o 9.0 _ A sociedadesociedade todos os alSsuotos
,que se 'relacione.m com a ac-' obriga-se a realizar um espec-

tividade taurina. táculo anual a favor da Asso�

Art.o 5.0 _ Nenhum sócio ciação Humanitária dos Bom­

poderá ceder a sua quota du- beiros Voluntárioo' desta Vila,
rante ,o primeiro aho de vigên_ fic�ndo esta na obrigação de

cia da ¡sociedade. Passado este colaborar. nos espectáculos
prazo o sócio que pretender

desta sociedade sem qualquer
ceder a sua .quota .tem 'de fa- remuneração e cujo compro­

zê-lo em primeiro lugar aos
misso será tomado por um re­

restantes sócios.' Se qualquer pr_esehtante daquela Associa...

dos sócios não a pretender ção, com a �Ua assinatura la­

àqueles que à pretendam. Só vrada em ,acta desta soci�

rio caso de nenhum. dos sócios dade.

desejar ficar com a citada Está conforme.
quota é que a poderá ceder a 'Cartório Notarial de Vila

.

estranhos. A divisão de quota Real de Santo António,' vinte
em questão peloi$ sócÍos que e dois de' Janeiro de mil no­
a pretendam será feita pro- vecentos e oitenta.
porcionalmente às surus' quotas
na sociedade e igualmente se­

rá féito o pagamento da mes­

ma hem como' o fmido de re-

J. 'Atarde Ribeiro'

}.

FORD. A FORÇA AO SERVIÇO
DALAVOURA

o ,Ajudante, .

ManuelOlemente'

Em condições de trabalho difíceis os
tractores Ford de duas rodas motoras'
,têm um excelente poder de tracção

. graças' aos seus potentes motores,
. robustas transmissões e boa distribui­
ção de peso.
Agora para condições de trabalho
particularmente dificeis, a Ford ofere­
ce-lhe uma gama de tractores de 67
HP a 127 HP com tracção às quatro
rodas.

Veja os tractores Ford com tracção às
. 4 rodas no concessionário da sua

área.
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S'érUl,o Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agrerado de Medi-

ci'na Interna .

DOENÇAS DA PELE
E ,VENÉREAS

Consultório e Residêneia:
Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 rIc B

Consult� a partir da 17 It.
"

TllIef()ne' 23398 ,_ Porlimlo

.Temos para venda
- Terreno em Altura, jun­

to à praia.
- Te!rreno Jetn Luz de Tavi-

ra, junto à pra&a.
"

_; Andares para venda em
Vila Real de Santo António e

Monte Gordo..
Contactar a ORTENCO,

Ld.·, Rua Comb. Grande GUler�
ra, 24,' Vila Real ,de 'Santo An­
tónio, telef. 44140. ' .1158-

O

,.' ,� /,1 :.:):,t',
.Tractores

.

.'
"

:Equipamento'
,

. , '
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FESTA ESCOTISTA �'OJ-KilO
Realizou-se' no' sábado, dia. ',26,

·

em Olhão; com a presença de vá­
rias entidades oficiais, a. 'imposi­
ção da «Insígnia de' Madeira -

•--_-----------_-- ',Gi�weII Park» ,(a mais alta qua-
lificaçâo- escotista)- ao chefe An"
tónio de Jesus Brito; do Grupo n.v
6, da Associação dós Escoteiros de
Portugal, com sede, naquela .víla.
Durante '0. acto usaram da .pa­

lavra o chefe regional Bandeira
Rodrigues e o: inspecter escolar
João. Andrade. (antigo. dirigente'
escotista) .

CAR·NAVAL
: ! .

'ern
..

DIVIRTA-SE DAN'CANDO NO PAVILHÃO DO

IMORTAL
"

ANIMADfsSIMOS'

a'AILES
AB.RiLHANTADOS PELO FAMOSO C0NJUNTO

F,O R U M
de QUELUZ

DIAS 16; 17, 18 ., 19 de_FEVEREIRO
A. 22 hopas

•
.

Dia 19, (às 1.5,3O) Matinée Infantil incluindo
CONCURSO DE TRAJES" com atribuição

de Prémios.

, !.
,_ um livro para medl,tar

(OOtlliClUllOO da última pdgma)

./

«Padre - declarou o governa­
dor ao monge - estes canalhas

. são como camelos. Gritam, gemem
e choram enquanto estão a ser

.carregados mas, afinal de contas,
levantam a carga' e transportam-
-na-». '

'

Milhões de camponeses supor­
taram o pesado jugo e a pilhagem

'O livro. de. Valentim Koro- durante séculos. As vezes surgiam
víkov analisa a história da Etió- motins esporádios os quais, no en­

pia, desde as .petíções das unida- tanto 'eram cruelmente repelidos ..

des-militares etíopes até à Revo- .Praticarnente desde o dia do.
lução. O derrubamento' de Hailé derrubamento de Hailé Selassié,'
Selassié é estudado em pormenor. em todo o país, debateu-se tima

.

É'realçada a criação do Derg e o . inevitável e rápida reforma agrá­
papel' na crítica 'aos reaccionários ria, sobre as cóndições, da sua rea­

e aos esquerdistas; .Pi. personali- lização e o grau do seu radicalis­
dade de Mariam" o seu papel no mo.

'

Derg é referido nesta síntese:,
.

Em três' meses, após Maió de
«Mengistu Madam deClarou q�e' 19.75 quase. metade dos campone­
o «Derg». ajuidiad"á a o\l'gamzar e ses ga Etiópia, participóu na ·for­
aœ-mar 'o proi'etatiaJdo da Etióp,ia mação dos 'órgão's populares. e au­

para; a luta contra os reaccioná-' tónomqs do poder gerado pela re­

rios: «o obje'ctivo da Revolução I volução. Nesse" sentiôo, ll'lostra­

consiste. �m reconskuir totalJ?le�- I ra�-�e" f!.speCialmE!nte �,ctiyos, eS
te ai ll:tiopia na oase dos p!l'InCI- agrIcultores das prOVInCIaS de
pios da demo0l'aCia e da justiça e· Xoa, wallo, Arsi, Sidamo, Cappa
não há no mUllldQ fOl"ça capaz de' e mubabor/No passado a maioria
fazer o nosso. movimento recuar». deles era' arrendatário.
As

.

primeiras Feformas" a' luta Q- regime feudal fcii liquidado,
pela' reforma' agrária, a hatà pelas o PQd�r local passou para. as mãos
eidacles-, a consolidaç.ão das forças. do povo, dos representantes elei­
revolucionárias,! são .capítulos

.

a teis pela população. A' reforma
qué se dá graride realce na pbra agrária etíope avançou dééisiva-
dé Valentim,Koróvikov. mente...·
A obra de Valentim Korovikov

assinala. o 5.° Aniversárió dá. Re�
vol1:lção Etíope.,

afrâcanos dinâmicos e progressís­
tas, num país. de orientação so­

c!i.aJiista».
,

.

tIMA HISTóRIA
Dett REVOLl!JÇA,O

r

A REFORMA 'ACiRARIA'
Acordo de Pescas
enctre, Portu.gal é EspanhaA reforma agrária foi a mais

importante das reformas, levaqas
a cabo em. 1975, na Etiópia, tanto
pela sua: .envergadura como pelo
seu efeito social. A nacionalização
das terras no país, proclamada a

4 de Março, pode s.el' justamente
chamada de revolução agrária.
A posse da tena, o contI:ole so­

bre ela e_. a distribuição dos lucros
prc;H;edentes do trabalho agríçola
foram; durarite séculos, a base .da
economia. é

.

do regime social do
pa-:ís. A estrutura�social e a' situa­
ção de cada 'pessoa eram deter­
minadas e baseadas, em grande
medida, na posse da terra, nas di­
inensões e na rendibilidade dos
lotes. "f,ainbém o poderio do im-
,perador e da nóbreza estava ba­
seado nas enormes fazêndas q.ue
eles. possuíam.

'

".
. .

A' .Etiópia continuou a ser UP1
Estàdo felidal com uma população
privada de direitos, e urna cúpula
parasita altiva. que"vivia' uma vida
luxuosa" até aos úitimos dias, do
reiriádo de Hallé. Selassié. Que
desgraças não suportou o campo­
nês etíope) pilhado até à última
moeda'!?

.

A atitude 'do seÍmor e.tíope para
com o camponês é reflectida na

resposta dada peló' governadór de
Godjam a um missionário que
procurou defender os 'campone­
ses.

(� œa 1.· pdgfw,l.)

lativamente ao que foi estabele­
ctdo no ano passado:
�cordemos que a· frota de

pesca espanhola estará já em Fe­
vereiro impedida de operar .com

-o·mesmo à vontade' .nas águas t�r­
ritoriais . da Comunidade Econó­
mica Europeià, neçessitando, por­
tanto, de espa<;o vital para a sua

frb�a. Dadas. as afinidades. publi­
camente existentes entre' a AD e

,

a UCn espanhola, receiacse 'que o

nosso Governo ceda às· pressões
de Espanha, abrindo as nossas

águas à frota do país :vizinho.

Torneiro .. ,retiso;,se
Admite-se um torneira 'para

trabalhar·COin máquina moderna.
Entrada imediata e boa remune­

ração. Só interessa peSSQa eom­

petente.
Para mais informações cóntac­

tar «Oficinas João Maria» através
do telefone 25693 da rede de Faro
ou no próprio local. Vale da
Ampreira - Faro.

JORl\1llL�bmm "

,.: ...,.,_ - -

. Queria receber como oferta APN/Jornal d.o 'Algarve o livro

«Revolução na Etiópia» de Valentim Korovikóv

JANEIRO 1980

,

. Desejaria.ler ainda um.livro sobre o seguinte tema
._ ... _ .....

..
.

----------"'----- .. ---_ .... _ .. _------_.... ---_....... __ .. _-- ..........----.--------- ...._---_ .. _-----_ .. _-------------------_--

NOME
,..._ .._�_ '_._ _ _._:.. .. _._._�__.. _ .. _._._ �_, .. .� .

MORADA
-----------------------------------------------.,---------------:---- ...._------------ ..

.

. .

--------------------------------------------------------.--------------------.-------------------- .. -------- ...

. Ir
Por favor remeter em postal para:·

«Livro do Mês»' - Prace.ta Andr:ade 'C�minha; 3 __:. 1700 Lisboa
Il

UllO'

•

E S e:U t i S ID o Novas d.irigentes do PSD
em loulé;"

«I JAMBOREE DA .SAUDADE,
DOS ANTIGOS ESCOTEIROS». Foram eleitos os novos dir-igen-

.

NO ALGARVE tes da comissão política concelhia
do P a r t i d o Social-Democrata .

(PSD) dé Loulé. Preside aquela'
Comissão João Pedre Pereira Ta. :

vares, dela fazendo parte: Luís '

Pontes (vice-presidente)', 'J' o s é
António Cavaco (se-cretário), Ma­
nuel Ricardo Silva' (tesoureiro'), '

Jorgé: o Coelho' Dtamarrtínov Brlto,
· António' Barnabé;

.

Manuel Filipe
Costa, Felisberto M'end·on'ça,·· Da-

.

niel Coelho, José Pedro 'Mestre e

José Cavaco Francisco, (vogais).
A ;Mesa da Assembleia é consti­
tuída par" José. Ferreíra Torres
(presidente), Daniel' Gonçalves
Arroja (vice-presidente), e·' Ma­
mede Nunes Coelho' (secretário).

Eni representação da A. E. P..
(Associação dos Escoteiros de
Portugal) desloca-se aos Açores'
no dia l' de Fevereino o sr. Ban­
deira Rodrigues (Chefe Regional'

��c�l�:rd�q�efa��.• �;�Ci��ã�h��.!.'" 'J'O'��' ·lna'[·I·o Ie''.J''e'�"u)!'Po'U['0("'1·0'�"O' l·)·'ml·,'a·d:aval entregar a aluda' dos eS.coteI"'. :
•

.
.

.,' .

.'

ros do Continénte aos seus. «ir- .

.

.
.'
'. '.

'

':
mãos açorianos» bem como apoiar ",' ',. .

a reactivação de actividades' do' ',. -.
'

.

'

.

agrupamento escoti,sta' existente Certificó para efeitos de pu- . QUARTO
em Angra do Heroísmo. blicação que, por' escritura de

1\9, de Dezembro do ano trail­
siacto, lavrada neste Cartório
Nótarial do concelho de La­

goa-Algarve,. de folhas 16 a

fplhas 17 verso, no Livro de
�otas: H:.j:()6, José· Inácio de
.]Iesus Poucochinho e mulher,

·

Agostinha dá Conceição Coso:
dt· Marrigesa, constituíram
ehtre si uma sociedade comer­
'cíal pai' quotas de respohsabi­
li�ade limitada, que se regerá
nos termos constantes dos'ar­
tigos !Seguihtes :

.

J
I]

No aniversário do falecimento
de 'Baden Powell, o fundador do
escutismo, "realiza-se no -dia 24 de
Fevereiro· (sábado)," em Faro, o
«I Jamboree da Saudade dos An­
tigos EscuteIros do- Algarve»,
grande jornada de confraterníza­
çâo que unirá quantos passaram
pelas fileiras do 'movimento (As­
sociação dos Escoteiros' de Portu-'
gal, Corpo' Nacional de- Escutas,
Avezinhas, Guias. de Portugal,
etc). . ".
A concentração será pelas 11'

horas,' ,junto. ao Mónumento :

ao

Infante D. Henrique, frente' ao

-Lícéu de Faro. .

Estará presente a fanfarra dos
Escoteíroade Vila'Reai de Santo
António.
"Previstas várias' manifestações
de cunho escotista, bem corno um

almoço de confraterrrízação,' ao ar
livre, '

APOIO DA A. E.. P.
AOS .AÇORES

finN-(�lVU" &' fi��[�l�n,
ti MJ I A D-n .'

1123

�rtifico para efeitos de
publieação que pot' ,�scritura
de 28' de Dezembro ,oe 1979,
lavrada neste Cartório'Nota-

·

rial do concelho de Lagoa­
-Algarve, de folhas 49 verso;
a folhas 51, no livro de not8JS .

B-loo,' Gregória 'Mari� Cor­
reia Gonçalves Bentes e Maria
de Lurdes'Correia Gonçalves;
ceder�m cada uma,' a sUa quo­
ta que possuíam na socie9-ade
comercial, por quota� de res�
ponsabilidade, limitada, em

epígrafe com sede em Lagoa,
· na Rua' .coronel F'igueiredo,.
32, no v,a lar nominal de
50 000$00

\

cada, pelo mesmo

valo r¡ respectivamente a

Francisco Mendes Pina e Ari­
tónio José dos Santoo Reis.
Os cedentes apartaram-se

€la sociedade e renunciaram
às, suas funções de gerentes.
Pela mesma escritura foi

alterado o artigo quarto dos
estatutos, o qual passou a ter
_a seguin te e nova r�dacção: .

,.' QUARTO: _ Agerênciá da
sQCiedade e, a sua representa�
ção, em Juízo e [ora dele,
activa e passivamente; perten_
ce a ambos os sócios que,
desde já, ficam nomeados ge­
rentes, sem caução e cotn. ou
l"em remuneração, eonforme
for deliberado em Assembleia
Geral, sendo sempre indispen­
sável a assinatura de,dois ge­
rentes para obrigar valida­
mente a sociedade.

§ único: _ Para os actos de
mero' expediente, basta a ru:;­

,sinatura de qualquer um dos
sócios gerentes. .

Estã .conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
15 de Janeiro de 1980.

A Ajudante,
Mar.ia Cecília G. Pargana

.
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Moagem ramal
Arrenda-se no Algarve.
Respoo�' ao n.O 1207 de¡:¡te

, jornal.

FISCALIZ�ÇAO.DO· T:çANSITO
�ODOVIARIO ,NO ALGARVE

No 'decurso d'o mê� de Dezern­
bre 'a PSP detectou :t78 infracções
ao -Códígo dá Estrada em 'opera­
ções, de ñscalízação- ao .trânsíto

· rodoviáric realizadas, nas zoru¡;s. -de
·

sua jurisdição no Algarve .

CU maíor. número de transgres­
sões ocorreu com 139, estaciona­
meritos proibldos. Seis condutores
foram '. autuados. por falta do Im­

posto. de selo sobre .veículos.

GOVERNO CIVIL DE FARO,

'o dr .. Almeida Carrapato· dís­
tingiu, conferne ordem de serviço'
n.s 18 do Governo Civil, coni: um
louvor, todos os, funcionárfes; e

trabalhadores. que, naquele; órgão
prestam e prestaram. serviços, du­
rante o período da sua governa-
çã'(). "

· :iA sociedade adopta a firma
de «JOSÉ INACIO'DE JESUS
POUCOCHINHO, LIMITA';
PA», tem a sua sede, na Rua
dê Oliveira, 50, cave, na ci­

da,de, freguesia e concelho de
Portimão, e durará por tempo
indeterminado,. entrando em

exercício no próxim()., dia um

de Janeiro.'
.

SEGUNDO.
O objecto da sociedade é o

comércio de agente de refri­
gerantes e bebidas engarraía ..

das
'

podendo dedicar-se a

qua�que,r outro ramo' de eo�

mércio ou'indústria ém que (lS
sócios acordem

..

TERCEIRO
O� capital lSocial, integral­

mente realizado e subscrito
em dinheim. já entrado na:
Caixa Social, é de 300 000$0,0
e corresponde à soma de duas
quotas de cento e cinquenta
mil escudos, uma de cada só­
cio�

-

IMPERIO
DAS LÃS,

.

Pr.,. d. Pliluelr., 1-1.· ANDAI

,
, LISBOA -: relef. IIII II

g SE.Ç_çO£S

tãsem,Fio'
Erivl.amos amostras gr'tis

para todo o Paf.
311

Provenientes de' trocas, abaix� d� valor comer­
ciai, ,diversas marcas e tonelagens.

. Contactar coin: S. C. l, A. Francisco Batista Russo"
Irmão, S.A.R.L.-filla.l de Faro=-Largc do Mercado, 55

FARO

CAMIONS USAD,OS

..181

Miria rerela Mergulbio, limita�a
Certifico para. efeitos. de ,I siste lia comércio de drogas

publicação que' por escritura e produtos químicos, ramo <le
de 18 de Dezembro de 1979, farmácia e. indústria farma­
exarada de fls, 7 v: a' fls. 9, cêutica,' ou qualquer outro ra­
da Livro de notas B�106 deste mo de comércio ou indústria:
Cartório; foi constituída entre que os :sóciQ¡g delíberém exple­
Maria Teresa Saturnino País raro
de Figueiredo Pereira Mergu- 3.°: _ O capital social, in­
lhão e Herminia Augusta. Pe- tegralmente realizado' e subs­
reira Mergulhão;' uma sócie-. crito em dinheiro, já entrado '

dade comercial por quotas de na Caixa S o c-i a 1; ·é de
responsabilidade limitada, que 500 000$00, e corresponds à
se rege pelos artigos seguin- soma de duas quotas: - Uma,
tes:' no' valor de 4950'00$00, per-

1.°:, A socíedade adopta a tencente à'sócia Maria Teresa
firma de «MARIA TERESA Saturnino Pais. de Figueiredo
MERGUUIÃO' LIMITADA», Pereira Mergulhão; e outra,
tem a sua sedé em Portimão; no valor de 5 000$00". perten­
na Ru a Machada Santos, cente à sócia Hermínia Aq­
r/chão, n.OS 5 e 9 de polícia: e gusta Pereira-Mergulhão,
durará por tempo indetermi- 4.0: _ A

.

gerência: e admí­
nado, entrando em exercíeio nístração €la socíedade é' a

no próximo' dia. um. de Ja- sua representação em Juízo e

neiro; .fora dele; activa e passiva-
2.°: _ O'objectosocial con- mente, incumbem a ambas as

sócias' . que, desde já,' ficam
nomeadas gerentes, sem cau­

ção . e.. com 0.11 s.ero remUnera·

ção, conforme for €leUberado
em assembleia geral. .

§ 1.°: � Pará que ru socíe­
dade fique valídamente obri­
gada em todos os actos e con-'

.

tratos;' é· neeessâría e índls­
pensável a: assinatura: da só,.
cia Maria Teresa Saturnino
Pais,· de . Figueiredo Pereira
Mergulhão.

'
,

.

:' § 2.°: _. Ambos.. aIS. sócios
poderã()' delegar os 'seus podé­
res de, gerencia 'ou fazer-se
representar, quer, por outro
sócio, quer por pessoa.'estra­
nha à sociedade,. mediaIite
procuração bastante.,

.

'. 5;°: _ A cessão o.u divisão
de· quotaS, total ou:, parcial,
entre os sÓcios,.é livre; _ a

estranhos depende do cansen;.
timenta da sociedade,' tendo
esta em primeiro lugar e os

sócios em segundo, direito de
preferência';

.

.

6. 0: -:- A g;erênci'a fica, auto.
rizada a.comprar, vender,tro­
car ou hipotecar, veiculas au­

tomóveis ou motorizados.
7.°: .:_ Nã�o' são .exIgíveis

prestaçõæ suplementares. de
capital, mas" qualquer sócio
'pode fazer' à· €aixa: 013' supri­
mento's de qlIe esta carecer;
nos termos, e condições que
vierem a ser delibeliados em
assembleia: geral.

S.o: _ Quando' a Lei exija
outras formalidades, serão as
assembleias, gerais convoca­

das, por c·arta:. registada, diri­
gida aotS sócios, ,com a ante­
cedência mínima. de·. quinze
dias.

Est.� conforme o óriginat
Cartório Notarial de Lagoa,

19 de Dezembro de 1979.'

A gerenda e admínístraçãe
da sccíedada e

.

a sua repre-:­
sentação, em'Juízo e fora dele,
activa e paSi$ivamente, in­
cumbe It ambos os sócios que,
desde já, fiç�m'n,oIlleadQs ge­
rentes, sem caução e com ou

sem remuneração, .
conforme

for'deliberado em Assembleia
Geral bastando a .assmatura
de qualquer lim,' para' obrigar
a sociedade.

QUINTO
Qualquer sócio poderá dele­

gar os seus poderes de gerên­
cia, mediante procuração,

.

quer noutro sócio ou em ,pes­
soa estranha a. sociedade.

SEXTO

A gerência fica autorizada
a comprar; vender, trocar ,ou
hipótecar veíctllos autom,óveiJ:S
e' motoriZados ..

S:mTIMO

.' A cessão de quotas entre os

sócios é livre; :em relação a

estranhos depende do consen­

,timenta da sociedade, q:tre terá
direito de preferência, em pri­
meiro lúgar; e, em segundo
lugar, dos ¡sócios.

.

OITAVO

Vend'e ..se,

'Quando a Lei não exija ou­

tras forznalidades, serão as

Assembleias Gerais convoca­
d.as por carta regista.da, diri­
gida aos� sócios, com a ante-'
cedência minima de oito dia;ES.
Está conforme ..

Cartóri-o Notarial de Lagoa, .

10 de Janeiro €le 1980. "

A 2.a Ajudante,

a) Maria José Carreia Bravo
'.

1200A Ajudante,

Maria,Cect1ia, G� Pargana
1199

�,------------------------

Vende-se· Apartamento no Bá.rreiro,
ou troca;.se por outro em· Vila
Real de Santo António.
Tratar com Rua de.'Cabo

VMie, n.O 15' - V':-Dt.o. Bai­
xa da Bahheiraou te1ef. 42047
- Vila ReaJ:de Santo)Antómo.

1204 "'.,
.

1151

Automóvel Alli3tin niini mil
em óptimo estado.
Telefone: 22278 Faro.

EMPREGADA DàMaS�IOA
II

,
PR'ECISA �ASAL 'SEM FILHOS, IDADE SUPERIOR

25 ANOS; ÓPTIMO' ORDENADO, OESEJ.AMOS' REFE­
. R�NCIAS; PERM.ANECENDO, EM ESPA'NHA E' POR­
TUGA,L, ACOMPANHADA Po.R UMA. COLEGA •

.

RESPONDERI:. QUINTA. EL RIN'CON -'SERPA; ,

TELEFON'AR 5�230 7. :
.

II

IIII .'



IORNAL DO ALGARVE' I
, ,

DESPORTO NO ALGARVE
'FUTEBOL EM COMENTARIO,

RESULTADOS 'DOS 'JQGOS
CAMPEONATOS NACIONAIII

il Divisão
Portimonense, o. � F. C. Porto, 4

JI Divisão
Farense, 5 - Montijo, 3
Amora, 2 - Olhanense, D'

, m Divisio
Silves, 1 - Com. e Indüstria, o.
-

Esperança, 3 - Almada,' 1

Lusitano, 3 - Paio Pires, o.
Sarilhense, o. - Campínense, 1

Juniores
I Divisão

Farense, 3 - Zona Azul, 1

'Belenenses, 2 - São Luís, O

CAMPEONATOS REGIONAIS
,

¡J Divisão
Quarteirense, 5 - Lagoa, o.

MOIl'Carapl;lchense,- 2 -..,. Penha, 1
Parchalense, 1 - Inf, Sagres, 5

Monchiquense, 1 -:- Alvorense, 2
Armacenenses, O - Algoz, 1
M. Alvorense, o. ;_ Torralta, 1

Marítimo, o. - Leões Tavira, 2
11 Esperanças, 2 - Leões Bairro.vl
Beira Mar, 2 - Culatrense, o.

Op. Tavira, D - Fuseta, 1

, Juniores
Olhanense, 3 - Campinense, D
Lusitano, 1 - ESperança, o.
A. Lagos, o. - Silves, 1

Quarteirense, 2 - Portimonense, 1

, Juve:q.is
,Arma:cenenses, 2 - Lagoa� 1
São Luís, 3 - Marítimo, 2

Moncarapachense, 0- Olhaillense, O
Lusitano, 5 � ¡:;'aro e Benfica, O

A. Lagos, O - Silves, '2
Tortalta, 1 - Esperança, 1
Fuseta; 2 ..::_ Gin. Tavira, 3

Iniciados
Torralta, D :__ A.' Lalgos, 2

Portimonense, 1 - Silves, 2
M. A,1VorenSe, O - Farense, 2

Esperançá, 2 ---, Louletano, O
Fuseta" 4 - São Luís, o.

Lusitano, 5 - Sambrazense, O
F. e Benfica, 2 - Gin. Tavira, 2

'JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

,

.

, JI Divisão
Farerise-Juventude

Lusitano 'de Évora-Olhanense
III, Divisão

,

Serpa-Campinense
Lusitano-Vendas Novas

Esperança:Com. e Indústria
Silves·Paio Pires

Juniores
I Divisão

Moura-Farense
São Luís-Sporting

CAMPEONATOS REGIONAIS
'I Divisão

, Moncarapachense-Ma'rítimo
Leões Tavirà-11 Esporanças
Leões do Bairro-Beira Bar

,Culatrense-Operários
Penha-Fuseta

Louletano-Parcha:lense
Inf. Salgres-Monchiquense
Alvorense-Armacenenses
Algoz-M. A1vorense

' ,

, Torralta-Quarteirense
Juniores

Torralta..() lhanense
Campinense-Lusitano
Esperança-A. Lagos
Silves-Quarleirense

Juvenis
Marítimo-Sambrazense
Gin. TM'ira-São Luis
Olhanense-Fuseta'

'

Fato e Benfica�Moncarapachense
Silves-Portimonense
Lagoa-A. Lagos

Monchiquense-Anpacenenses
Esperança-Farense

Iniciados
Lusitano-Faro e Benfical
Marítimo-Sambrazonse

Fuseta-Culatrense
São Luis-Ginásio Tavira'
M. Alvorense-Esperança
Portimonense-Farense

Torrálta-Silves
A. Lasos-Louletano

Secção de João Leal

MuÍto comprometida a perma­
nêncía do Farense na I Divisão,
após a sua.derrota em Faro, fren­
te af,> Paço de Arcos, por 2-5. A
turma algarvia é a 7.a classífícada
corn 11 pontos ou sej a mais 1 pon­
to do que o Benfica, que é o lan­
terna vermelha. No dia 9 o Fa­
rense defronta· o Operário (6.°
classiñcado) .

XAIDREZ

DISTRITAL DE JUNIORES

"

Trespassa�se
'Casa bem situada e COIn

óptimas condições para qual­
quer ramo na Rua Teófilo
Braga,
Trata Dr. Cruz Barata ;_

Rua Teófilo Braga....;.. Vila
Real de Santo António.

1197

. Victor Gameiro

Doenças de Crianças

Rua Almeida Garrett, 30

2.o ..Dt,? - Faro.

Marcações das 10 às 12
e a partir das 14 e 30 pelo'
telef. 28457.

1237

Benfica ..
Na zona Barlavento os jogos

sãO' disputados na Sociedade Re­
creativa. em Messines pelas 15 ho­

ras� sendo constituído por 10 [o­
gaaores do Núcleo de Xadrez de
?4essines. ,

As outras sessões disputam-se
em 3, ID, 16 e 17 de Fevereiro. Os
2 primeiros classificados, disputa­
rão a fase final a ser jogada 'em
Faro. -:' A. M. 1

ANDEBOL

MtDlCO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr� António Belchior
Rua Vasco da Gama, M-l.·

F"ARO
Consuli•• : 2.·· - 4�·� _ &••i

ã. 1& hora.

MareaoGes :
.

Tal.f. 2 78 81
491

1203

Ecónomo Vende-se
Depósito em chapa de fer­

ro, estado novo, para á�ua
com capacídade de 6,.0001¡­
tros.
_. Trata telefone ssio 1- Al­
bufeira. 1211

"

Empreendimentos Turístí­
eos (Hotel-Restaurante-Bar);
aceita candídaturas para lu­
gar de responsabílídade .......

&ónomo.
Endereçar carta ao Apart.o

74, 82QO - Albufeira. 1234

Restaurante na
.

Praia de
Monte Gordo, frente ao. Bar
Europa. '

Informa no local.

Pereira Sigalho
ADVOGADO

Rua Duarte Pacheco, 58-1.°
Dt.O ."7:'" telef. 42024 - Vila

Real de Santo António.

Enviada

I'

-1178

Herdade-
Compro que seja boa para

trigo, sem árvores, negócio
imediato. Indicar á:ooa., deseri·
ção e preço a. OlWAL, Ld.a
Av.' Duque Loulé, 46, 3.° E.,
1000 Lisboa. 1154

ALGARVE

1239

Bons terrenos perto das
praias de Albufeira, Quartei­
ra, Olbos de Água, Vila Mou­
ra, Oura, Fuzeta, Monte Gor­
do, e Pêra, para moradias, co­
mércio, indústria, frente es­

trada principal, desde 422m2
até 20.000m2.
Trata: Teixeira 323526 Lh�

boa. ,1108

Vende-se
VENDE"SE

LANANDARIA EM VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO

Com garantia de ensinar todos œ segredos técnicos
e organizaçãQ da mesma. Tem casa para habi'41ção.
Trespassa-se também ;sem Máquinas. -

Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO - Rua José
Barão n.O 50 e com o telefone n.O 44358. 1229

No Algarve - Faro anda­
res, edificio novo, três assoa­

lhad�, boa cozinha, despensa,
hall, c/banho, varandas, �e­
lhor avenida duas frentes
1.470.000$00. Teixeira· telefo­
ne 323526 Rua'· de Santa Justa
22_2.0_Esq.o ....:.. Lisboa. 1223

Pintura �eJ¡utomõvel
Grande Empresa .de Construção

dá de !empreitada Trabalhos de

Bate-Chapá e Pintura de sua Fro­

ta Automóvel.

(onlaclor Yale UO·l8�D (tln�rl[ãll.ldo,
Alrriancil'

8100 LOULÉ

"

Te1efone 94145

94312
'

Convocatória
ASlembleia Gerei Extraordinária

Não havendo a maioria de assocíados à hora indicada,
funcionará a Assembleia em 2.a convocatória, meia hora de­
.pois com qualquer número de sócios.

Monte ,Gordo �/1/1980.
O Presidente da Assembleia G�ral

-Filo1rl.en9 de Jesus Tiindnile Marinheiro 1212

RAUL RIBEIRO OOS- SANTOS
MG:DICO eIRURG.Ao

Con'.ulta. às • e.·

,
.

Centro Regional de Seguran(1 Social de Faro
,

,

AN'O-N C I O
Nos'termos do art.o 24.0 do Decretá-Lei n.O 513 ..M/79, de

26 de Dezembro, as novas taxas'de contribuições para a Se.

gurança Social (20,5% da entidade patronal e 8% dos tra­
balhadores) l3ão devidMJ, desde 1 de Dezembro de 1979, 'inci·
dindo, assim, retrQactivamente, sobre a totalidade das remu·

nerações pagas em Dezembro de 1979 e sujeitas a desconto.
Considerando o atraso verificado na publicação daquele

diploma e os prQblem.a:s que necessariamente resultarão da
cobrança das di¡erençB.$ referidas a Dezembro, informa,-se
que as mesmas poderão ser declaradas e pagas durante os

mese:; de Jaaeiro, ou Fevereiro, sem que, por este facto, haja
11,lgar ao pagamento de multas ou juros de mora.

Faro, 24 de Ja.neiro de 1980.

a.·, 4.·

1219

• partir dee 1 e hora.

Quatro golos.sem resposta foi
, no domingo este êxito pode voltar

o «score»! bem lmpre':lsto, q.u� o
a acontecer já que a única visi­

Porto veio marcar,. a. Por!l!lla.o. tante, o Campinense, tem seguras
Esperava.se um malor equilíbrio I possibilidades 'de pontuar em
no marcador e �e alguma'mane Ira, Serpa.'

,

,

sem que este Jogo fosse do eseu

campeonato», após o êxito de Vila TÉNiS DE MESA
do Conde, vísíumbravam-se hipó­
teses. É evidente, sobretudo, que
são duas formações de diferente.
quilate. Talvez que esta pausa do
Nacional da Divisão Maior possa
servir para se corrigirem defeitos
e estruturar a equipa. ,

Na II Divisão houve também
um resultado já pouco usual, nes­
tes tempos de escassez de marca­
dores. Oito golos aconteceram em

Faro com cinco para os vencedo­
res (o Farense) e três para os

'

vencidos, (o Montijo). Um jogo
com constantes aliciantes que não O Campeonato Distrital de Ju­

o foram apenas da chuva de ten- níores, organizado pela Associação
tos marcados. Frente ao guia, um, de Xadrez de Faro tem 'este ano

guia que continua distanciado novo figurino, pois é" realizado em

(quatro pontos no final da La vol- 3 fases: local, regional e final.

"ta) o Olhanense foi, como se pre- Tendo já sido realizada a fase

via nesta deslocação, derrotado. local, Inicia-se no domingo a fase
Para domingo um embate AI- r�$iona�, no sistema suíço a 5 ses-

garve-Alto Alentejo,- com favori- soes. ".
tismo para os visitados - o Fa- .

NI,\ zona Sotavento os Jogos são

rense, que recebe o Juventude e' disputados n� sede �o Clube Náu-
o Lusitano de Évora que defronta tíeo do Guad�a!Ul em Vila Real de
o Olhanense. ' .Santo- AntÓ�IO, às 15,30. horas e

Jornada 100% vitoriosa aeon-
com os se�mtes Jogadt;>res: 4, do

teceu para as equipas algarvias da Clube Náu�ICO do Guadiana, 4 do

fi Divisão com o Silves na 2.a Castro União Futebol Clube e 3

posição a '5'pontos do guia, o Vas- do Clube de, Tavira.. _

co da ,Gama E acreditamos que .

Na zona Centro os Jogos sao
.

disputados na Casa da Cultura da
Juventude em Faro, pelas 15 ho­
ras e com os seguintes jogadores:
4 do Jograis de Estoi, 3 da Socíe­
dade Louletana 2 do- Farense, 2
da Casa da Cultura e 1 do Faro e

R:U, SfRftA DI: MATOS
RINS E VIAS URINARIAS

ESPECIALISTA PELA OM E CMH

(Ex-chefe do Departamento de Urologia do Baragw�nath
Hospital - Universidade de Witwatersrand ,- Johannesburg)

Consultas às 2;a., 3.ao e
_

5.a• feiras a partir das 15 horas -::
Rua'Reitor Teixeira Guedes n.O 45-2.° Esq. - Telef. 28698 -

FARO (Prédio da 'royota). 1220.

Compra-le em bom eltado.
Indicar ano de 'fabrico, med'ida8� motor

• e.quipamento.
Resposta a elte Jornal 'ao namero 1209.

Delegação da Liga dos e,ombalenles
VILA BEAL DE SANTO ANTONIO

Âssemblel. Geral Ordl,nêri.

Convocat6rla
Nos termos do art.O 6.° dos Estatutos desta Colectividade

convoco a Assembleia Geral Ordinária para o próximo dia 15
de Fevereiro de 1980 pelas 18 horas, na sede dos Bombéi1'Ql.:3
desta Vila, com a seguinte ordem de traball)o:

1.° 'Eleição dos Novos Corpos Gerentes.
2.° Outros assuntæ de interesse para o Núcleo.

Vila Real de Santo António, 29 de Janeiro de 1980.

O Presidente da Delegação

ASsinatura Ilegível

Stablefortl. e nela poderão entr1\r
todos os jogadores nacionais e es-

trangeiros que queiram colaborar.
, O início da eompetíção será às
9 e 30 horas da manhã, preceden­
do-se após o termo' da mesma à
distribuição de prémioS durllll1,te
um «CuP Aperitivo»,. oferecido
pelo Hotel de Lagos. .

Aquele Hotel fará um desconto
��al para dormida e pequena
almoço aos jogadores que even­

.

tualmente desejem pernóiiU em
Lagos.Contando por vitórias os [ogos

disputados, o Clube Náutico do BRIDGE
Guadiana sagrou-se campeão re- PORTUGAL - ESPANHA
gional na categoria de Juvenis

.

NO ALGARvE
masculinos.
Com- a vitória alcançada no sá- Integrado no I Grande Prémio

bado 'passado em Olhão, frente Internacional de Lagos, a Federa­
ao ·«Os Olhanenses»;. por 16-12, çâo Portuguesa de Bridge pro­

os Juvenis do Clube Náutico do move de 15 a 19 de Fevereiro, 'no
Guadiana concluíram a sua prova

Hotel de Lagos, o encontro inter­

no campeonato regional da cate- nacional PORTUGAL _;, ESPA­

goria, alcançando com brilhantis- NHA'em equipas open, senhoras
mo o primiero Iugar da classlñ-: e juniores).
cação. I Na mesma ocasião disputar-se-á
No próximo mês de Março, ini-

o Torneio Internacional de Bridge
ciar-se-á a, p r i m e i r a fase do de Pares Open, que terá a parti­
Campeonato' Nacional na qual as cípaçâo dOS jogadores que consti­
duas equipas algarvias (Clube tuem as selecções nacionais destes

Náutico do Guadiana e «Os Olha- dois países e, ainda, de' alguns dos

nenses».) terão de defrontar os re-
melhores praticantes de Itália, da .

presentantes do Baixo Alen�ejo.' Grâ-Bretanha, da, França e da
CuriOsamente o sorteio indicou Espanha que,' para o e�eito, se

para o .primeiro Jogo o confronto deslocam ao nosso Pais, sendo a

entre as duas equipas' da nossa
prova aberta aos demais [ogado-

Província. _ M.
. res qUE! a pretendam disputar.

Este I Grande Prémio Interna­
TORNEIo DE GOLFE eional de Lagos é patrócínado
A FAVOR DAS ,ViTIMAS DOS pela Comissão Regional de Turis-

AÇORES, EM L.AG05 mo do Algarve, Hotel de LagosGOt' · B· M
'

Federação Espanholade Bridge � rupo espor IVO eira ar-Reali2:a-se no dia 2 de Fevereieo "Federação Portuguesa de Bridgeproximo. no Campo de Golf de M G dPalmares, com a colaboração de BASQUETEBOL '

O n te o r o
todos os Oampos de Golf do Al­
garve, uma competiçã() oojo pro-­
duto reverterá a favor das víti­
mas do recente· s1sm() ocorrido
nos Açores.
A eœnpetíção será jogada- em

Resultados dos encontros a con­
tar para os Campeonatos Nacio­
nais:'
II Divisão (Masculino):
Olhànense, 56 - Queluz, 114;

Os Olhanenses, 90. - Belenenses,
81; Os .Olhanenses, 91 - Queluz, Nos termos do art," 4.� dos Estatutos, convoco a Assem-
87; Olhanense, 85 - Belenenses, bleía Geral a reunir, extraordinaríamente, no dia 9 de Feve-

lD�.Divisão (Feminino):' reiro próximo pelas 15 horas na sede do clube na Rua Pedro

Olhanense, 62 - Algés, 58. Alvares de Cabral em Monte Gordo, com a seguinte ordem de
Resultadosdos encontros a con- trabalhos.

,.

.
tar para os Campeonatos Nació- ORDEM DE TRABALHOS
naís: '

I Divisão (Feminino): ,(a) Aprovação de novos E$tatutos.
Cif, 98 - Olhanense, 23. . (b) A t d Q t

I
II Divisão (Masculmo) :

umen o e uo as.
.

Luso, 72 _ Os Olhanenses 95; (el Nomeação de uma Comissão técnica que terá a seu

Carnide, 75 - Olhanense Q4' 'Car- cargo a Admínístração. à angariação de fundos relativamente
nide, 83 � Qs Olhane�se�, 66; às obras.da 'futura sede, complexo désportiv� e seu apetre-
Luso, 83 - Olhanense, 81.. ehamento necessário.

.

III Divisão (Masculíno):
Economia, 79 - Farense 63;

Oriental, 72 -:- Bonjoanense�" 55

Rua do Reitor Teixeira Glled•• , 45-2.· .sq.
� A R O Tel'.f. a. 68 ei

- A COMISSÃO lNSTALNDORA

MOTORES MARITIMOS
PESCA E RECREIO
RENAULT MARINE

POT�NCIAS OE 8 A eoo HP. (DIESEL)
CI ou SEM ACESSÓRIOS DE MONTAGEM DI BORDO

ENTREGAS RAplDAS
IMfDOFtTADOR:

S. C. I. A, - fraRcisoo. Baptista RUllo & Irmlo
'

LISBOA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

EMAPSA- E�pr8.a de Autcn'culos P,.I.sular
,

s. A. R. L.

Bua Jo.' E.tê.lo, 3·A, 3·C - 1100 LISBOA
,

ACEIYAM-S.E AGENTES

,



Nautico do Guadiana
situação 'delicada

I

em
sempre, devido a notificação da Ca­
pitania do Porto que necessita reali­
zar obres de ampliação,

A Cooperativa Operária 28 de Ia- '

neiro, que se dedica à construção ci-,
vil .. comemorou, no último domingo,
o segundo aniversário da. sua,' criação,
assinalado com manijestações despor­
tivas, na parte da manhã, realizadas
no «Campo do Sapal», junto à linha
do caminho de ferro, em Vila Real
'de Santo António; e com 'um convi-:

O Clulbe Náutico do Gu.td!i.ana
viveu, na sua já longa história,
momentos 'de 'grandeza 'ímpar,
num clU!be de província a mais
de, 300 'quilómetros da Capital.
Aqui recordamos um) desses dias
quando os atletas do clube vfla­
-realense se desloeaeam a Lisboa,
ao sarau du Lisboa Ginásio Clube.

VOZ,, de, :AI'bu'feira \

, ,

ATÉQUANDO - A." C:Aru:NCIA

HABITACIONAL D�S,ESPÉ�O este nome ·se lhes pode dar) com

DE MILHARES DE FAMíLIAS,? duas assoalhadas e sem o respec-
tivo saneamento.

'

SAúDE e habitação, são os pro- ,No entanto" existe grande nú­
,

, .blemas que mais, af.ligem a mero de habitações degradadas e

, nossa sociedade, tendo a primeira ao' abandono, cuja reparação iria

.dado já urn, passo em ,frente à c�- beneficiar dezenas de famflias.¡'
minho de uma melhoria . CUJO Também a construção de '250
ritmo certamente atingirá o alvo fogos em Albtifeira e solicitada

que se pretende. pela Associação de Moradores ,10-
Quanto à habitação e conforme cal, em 197,6, ainda não se iniciou,

relatos na Imprensa e' imagens tendo-se conseguido apenas o ter­

televisivas, a sua falta é desespe- reno, pois' quanto -ao 'início" daos

rada, havendo situações que sen-: obras o impasse existente é re­

sibilizam os corações .cnais ernpe- voltante, ocasionado por aconte­

dernidos, pondo em perigo a saúde cimentas de que, devido à sua ex-
'

do ser humano no seu desenvol- tensão, oportunamente faremos' o

vimento. físico e mental.
'

devido reIatD.,
' "

,A partir do 25 .de Abril, os pro- Acrescentamos o grande núme-

gramas políticos têm vindo a de- ro de casas fechadas na época de,
clarar a carência habitacLonal pro", Inverno e a aguardar o Verão"
metendo. a 'respectiva solução. .para se exigirem alugueres que
.Poís que os responsáveis pelo as- ,ultr�passam, .

muitas vezes, 20

sunto passem das palavras à contos I:?ensals! ,

.

acção, dando, assim, satisJ1ação, a' O mais l?-meptável' é que parte,
uma autêntica democracia, '

dessas' habitações são exploradas
A construção .de habitações so,-' por estrangeiros, não efe?tuando o

ciais em algumas localidades .do
'

pa�ament� de qualquer imposto ;�
Pais, não satisfaz as necessida- cujas receitas 1eval!l para os pal­
des existentes devido ao reduzido ses de sua naturalidade.
número. de fbgos construídos o.s A terminar; aludimos ao. edifí­

'quais não acompanham o, cres-' cio' situado junto. ao INA,TEL,
cente .aumento populaeional. " cuj as obras, em fase de' �caba--
Outras construções, iniciadas há merito, se encontram paralisadas

bastante tempo, têm caminhado a' há sei� anos, à espera não �� sa�be
passo lento, por falta de verba e de que. para a sua cOnC!eJI:aça�:
algumas, se mais adiantadas es-

'

O ob,JectIvo desta realização fOI
tão deve-se ao sacrifício dos fu- de aceitar um .maior .numero de
turos utentes colocando os seus colonos que aqui "vêm passar fé­

braços nas r�sp'ectivas obras ou r ias, contrariando-se o de;sejo de'

'dispondo de importâncias retira- muitos, por fal�a de alojamento
das dos seus magros, salários, a nas instalações actuais.

'
,

exemplo da «Associação de Mora- 'ral atraso leva-nps, a p�I1:1?ar
dores de Ferreiras».' que talvez a respéctiva organiza-
,Em Albufeira, o problema ha- ção não �re;t�nda avançar con; o

bitacional, também se apresenta projecto inicial e, sendo aSSIm;

aflitivo.
"

resta-nos uma pergunta. '
-

Pais, filhos e outros familiares Porque não se transfere o em-

utilizam o mesmo quarto, 'viven- preendímento para p Fundo do
do em autêntica prorníscuidade. Fomento da Habitação, transfer­
Há famílias de cinco e mais mando o Bloco em habitação so­

pessoas que habitam em casas (se cial?

o horário olímpico foi elabora­
do em colaboração com dirigentes
das Federações .Desportívas Inter­
nacionais e da URSS e coin uma'

vintena de árbitros estrangeiros
e soviéticos, afirmou Vladimir
Roditchenko, chefe do Departa­
mento. de Direcção' de Programa­
ção do C'Jínité de Organização dos
Jogos Olímpicos' de Moscovo, su­
blinhando' que, desta feita, tal ta­
refá foi, bastante mais facilítada
do. que e-m Olimpíadas anteriores,
atendendo a que os complexos
gimnodesportivos, devidamente
especializados, não. obrigam a

'tranformaçêes para a realização
de outras, competições no mesmo,

bc�.
" .

Aliás, as finais das diferentes
provas não serão realizadas em

simultâneo, de modo a que' o
maior número possível, de espec­
tadores as -possam seguir, em di­
,recto, por intermédio d":> «jornal
electrónico» já referido.
Entretanto, a Direcção de Pro­

gramação dos Jegos está prestes
a concluir os cursos de Mrmação
de especialistas incumbidos de po­
derem controlar o andamento das
competições.
De registar, a' propósito, que

sendo. de cinco mil o número des-
'

ses especialistas, mais de'metade
trabalhou já na VII Espartaquía­
'da dos Povos 'da URSS - reali­
'zada, como 'se sabe, de 21 de Ju-

vereador permanente Obras" lho a ,5 de Agosto último.
-

Higiente e Salubridade; Saúl de Está, por outro lado; a proce-:
Jesus, vereador - Mercados e der-se ao controlo dos forneci';'
Feirãs; Maria Arsénia Pereira Gil, mentes de equipamentos despor­
vereadora - Acção Social; eng.> tivos, verificando-se designada­
Joaquim Patrício Magro Horta mente se, correspondem aos regu­
Correia, vereador - Jardins, Par- lamentos, em vigor.
.ques e 'I'rânsito: Joaquim Manuel' Por -seu turno, ,o .respectlvo De­
das Neves Sebastião' Coelho, ve- partamento da Direcção de Pr"J'­
reador ---, Incêndios e Cemitérios gramação da «Olimpíada-80» está
dr. Filipe Manuel Sevefino'Afon- a trabalhar na sentido de propor­
so RamI:res,' vereador:""'" Cultura, danar as melhores condições
Desportos � Ria F-ormosa. .(instalações, alimentação." vestuá­

rio) a"Js 3.500 árbitros; 900 dos
quais estrangeiros, das diversas
modalidades 'desportivas dos Jo.-:
gos.

' ,

Sublinhe-se, de ,resto., que em
colaboração com espeCialistas da

I Universidad� de Moscovo, f"Ji pre-
,

' ,parado' um sistema automático. de
Quatro caminh,os que servem os infor¡nação, denominado «Arbitro.

concelhos de Vila Real de Santo Olímpiéo'>, baseado num o.rdena�
António, Castro Marim e Tavira, dor', '''J qual terá todos os dados
nas zonas' rurais nas cercanias da indispensáveis sobr:e ôs juízes, de
Corle António Martins, vão ser campo, permitindo, assim, formar
construídos ou melhorados, C0n- as várias equipas de arbitragem.
forme se situem num oti noutro,
concelho, com um projecto con-

junto que s�rá apresentado pela d d I L
Câmara MunicipaJ de VHa Reál de Truci a, o pe o' comüoio
S,anto António, ,conforme acordo
havido entre os três municípios.

'

pGT Matos AI'V.es

I FREGUESIAS E MUNiCíPIOS I
E M reunião ordinária da Câma­

ra Municipal de Portimão
a que presidiu o, AN. Martim
Gracias foi deliberado que o Mu-

nicípio reunirá, no sentido de um,
contacto directo com as popula­
çõe's, todas as segundas quartas­
-feiras,do mês na freguesia de Al­
vor e nas, quartas quartas-feiras
na freguesia de' Mexilhoeira
Grande, , "

",
,

Foram também distribuidos os,

pelouros ,aos vereadores,. ¥anuel
João (obras externas, hIgIene .. e

limpeza) Apolo António ,(turis-,
rei�o Costa ministrou-lhe os pri-' mo), Rogério Castelo (trânsito),
meiros cuidados, após o que' a Leonardo Mariano (cultura e re­
transferiu para local mais ,seguro cr:eio); Vicente Lima (movimento
e apropriado e posteriormente,: coo.perativo, feiras anuais e men-'
mediante alimentação equilibrada, sais) e Manue} Dias (mercados,
e ,uma cànsta�e ,assistência mé-', bombeiros' e toponímia). ,dica-veterinária, esperamos vir 'à; /

obter a perfeita recuperação du-: CAMARA MUNICIPA,L DÊ
,

ma ave, qu� bem' se pode afirmar;
OL'U ¡¡tO D'I'STRIBUIU ,

ser uma raridade no' nosso País. ,U,n.

,Para curiosos e também para PELOUROS
quem queira sç:ber o nome cien-'
tífico desta águia, poderemos Em reunião camarária real1za­
adiantar tratar-se da Aquila �hry- da em ,4 de Janeiro de 1980, o

,

saetos. executivo municipal de, Olhão
Feita a sua apresentação, dei- procedeu ,à distribuição de Pelou­

xemos a D. Aguia a recuperar, pa- , ros entre os seus membros a qual
ta brevemente debandar novas' ficou como, segue:
paragens moptanhosas onde possa ,João Fraricisco Bonança, presi-
verdadeiramente, viver. 'dente da Câmara - Pessoal, :ru-'

rismo e desenVolvimento econó­
mico;' Francisco Cardoso Correia,

CAO MORn,E, NA. VIA PÚBLICA
VARIAS PESSOAS CAMARA MUNICIPAL DE

PORTI-MAO

-vio entre familiares e 'amigos, decor­
rido nas. instalações camarárias da, ex­
-Soliva, cedidas pela Camara Munici­
pal, para o efeito.
A intervenção' principal esteve a

cargo de Frederico Madeira que ,his­
"toriou a vida da cooperativa.

'

Esta associação dos trabalhadores
da construção civil tem a decotrer no
concelho algumas obras municipais -

cemitérios, canil - e algumas parti­
culares.

J4, por diversas vezes remos chama­
do a atenção das autoridades que su­
perintendem na, saúde pública para o

gravoso da situaçõo de, em Vila Real

�ORclui' Da 4.- pág.a)

'R1!:ALIZOU-SE na última sexta-feira
aquela que terá sido, talvez, a

última Assembleia Geral do Clube
Náutico do Guadiana, nas suas ins-
talações de sempre, no' ediflcio da '''''''.,.....--'

Capitania do Porto de Vila Real de 28 DE JANEIRO - COOIP1ERA-
Santo Antônio. TIVA OPERARIA DE OO�STRU-
Conforme salientava o relatório çÃO CIVIL '

apresentado ao exiguo número de
participantes naquela reunião, na S,EGlTNDO ANIVEBSiARIO, CO-
maioria jovens atletas, o Náutico tam- MEMOn'ADO"� CONVtYlO
bém realizará ali os últimos bailes de
Carnaval" no próximo, mes.
," 'Oolectividade que, alcançou enorme
prestigio em Portugal, através' de .al­
gúns atletas que .conseguiram brilhan­
tes classificações nacionais, o Náutico
vê-se hoje, mercê do processo de de­
senvolvimento desportivo do concelho
e da falta de lnstalaçôes próprias, nu­
'ma situação muito' difkíl, donde não
sabe bem ainda como vai sair.
Embora apoiado pela Câmara Mu-

nicipal e por toda' a população em

"A UR OZAgerat - ainda' que em espírito -.ei PROTECÇ 0- DA, NAT E
classe de problema 'que se lhe 'coloca,
de orige'm fin_an,ceira, é de difícil re-

, solução. O Clube. Náutico possui um
'terr-eno, qUe, lhe foi cedido pela au­

tarquia, pOSsui a promessa de com­

participação em 60% das despesas a

,efectuar com o levantamentd, de uma A PRAZ-NOS. registar � imp,ort¡l'
'nova ,sede, mas não tem' os 40% ne- , sobremaPleira salientar que a

cessários para pagar a parte que lhe ideia dá formação dum futura
compete.

'

. Centro de Recúperação de Aves "

Amargurado$, os membrQS do Con- está a jllstifica.r-$e plena-mente"
$elho Ditectivo recordaram o' proces� pois na sequência de boas yo.nta-'
so de criação do Pavi/Mo Municipal des já demonstradas' em casos an­

de Vila Real de Santo A.ntónio, 'no teriormente relatados, temo.s ago-,
qual o Náutico tem inv.estidos cerca ra oportunidade de assinalar mais
de '900 contos (concedidos por orga- um facto "digno' de registo, que
nismos ligados ao desporto). Recordã- passamo.s a nO,ticiar.

,

-ram que tal pavilhão se destinava a A Reserva Natural da Ria For--
;constituir o ginásio-sede .da 'colectivi- mosa teve ,conhecimento que se

dade; más que O desentendimento ve,- encontrava numa jaula da Alame­
tificado a nível directivo fez com que da João de Deus em Faro em

fOlse a Câmara Municipal a' tomar muito deficiente estado sanitário
conta da gestão do, empreendimento. uma Aguia Réal, espécie bastante
Ali foi dito que, caso a Camara rara e em vias de extinção.

entendesse_ fazer a devida justiça e Após um' contacto, com o eng.o'
entregar, como' de direito, a gestão ' Marciano Nobre, ·na altura, verea-,
do pavilhão ao Clube Náutico do dor da edilidade fa:rense, f0ram­
,Guadi'ana, il colectividadé estaria, nes. -nos dadas' todas as facilidades

,

te'momento (tal como não, esteve na para a cedência daquela rapina,
altura em' que a recusou) em condi- atitude digna de louvor a, todas'
ções de garantif a partiCipação de to- os títulos e C0m a qua,l nos con·, ."

'd' p I A'das as actividades' que hoje ali se- gratulamo.s.
"

A' R E'VO LU çAO N'A ET IeX.(!réem.. Procedeu-se imediatamente à",
','

'

' ""..
". ..." '.

,'"
,

O-Nq,utic(} à.bandona a sua sede de I recolha da ave e o professor 'Guer- '

£RI� UMI VEZ UMI lÍGUlA REIIl

-

",:Mt.\:IS 'oars,

RR'tf,M'I,q¢ ·GRA'NDE'S

6.600 'CONTOS
dlstrlbu'do� .rn 1t4-'�.O pe'a

CASA DA SORTEI
'

, 2· ..... ",,101 ••.•117:-- 4.800 ••"10.
a.· Prémiol &Q•••S - l.aoo coni••

•

Atenç¡[o: O bilhete do Z.· Prémio veio para ,1,Sucurs81 da

CASA DA SORTE
em

FARO
e 101 ,.pnecldo à aapb.arla Nugas

•
A SEGUIR:,
LOTARIA ESPECIAL ,DE FEVEREIRO

24.000 CO.NTOS
'

..penas pOP t.aoo.oo I

•

SORTE
LISBOA· PORTO - COIMBRA· BRAGA SETÚBAL. FARO

,.' 1.222

Reservas Naturais

- UM L,IVR·O PARA MEDITAR
«A tradicional e aparente­

mente estável. EtIópia, expl�-_
diu em Fevereiro de 197.4. No
país iniciou-se uma .revoluçã,o
que derrubou a monarquia'
milenar e tJ'aitsformou radi­
calmente a vida de ·tri,nta' mi­
lhões de etíopes. O derrube
do cadueo império e o nasel­
mento de um nGVO sistema so­

cial decorrera;m numa aguda
luta, por vezes encarn'içada e

sangrenta. Não será, exageiro
afirmar que a ,revGlução etío­
pe ultrll>paS50U pela tensão e

profundidade das lutas, de
elasse todos os movimentos
sociais OOŒ1hecidos da moder­
na história de 'Afdca», escreve
Valentim Korovikov, no pre­
fácio do seu livro «Revolução
na Etiópia».

Este li�o editado. pela No­
vosti, em 1979, vai estar à
-disposição dos leitores do 'nos·
so jornal. Um simples coupon
colado num postal permitirá
obtê-lo. Basta remetê-lo para
APN - Praceta Andrade,Ca­
minha, 3 - �700 Lisboa.

PARA que a maioria dos leitores
do jornal po.ssa ter uma ideia

da importância da obr� de Valen­
tim Korovikov v�e a pena dar

�gumas informações, quer'sobre'
o autor quer so.bre o livro..
Valentim Korovikov é um co-

nhecido jornalista soviético que Assoc,iação ,para a Defesa 'edurante dezenas de anos foi cor-
respondente'do jornal «Pravda» Investl'gaça�o do ,Patrl'm'o'�n'IO'em Africa. Segundo o próprio au-

tor que percorreu praticamente (I I N'toda a Africa e que já realizou "u tura e aturai do Algarve
reportagens em muitos países da
Africa e da América, «o objectivo

" Oriental �Iege corpos gerer;¡tes'deste pequeno livro é relatar re- � ".
sumidamente como ,a Etiópia feu­
dal se transformou radicalmente,
em pouc�s anos, num dos países

(COM'twi na ,V págrim.a)

N O salão da C'âmara Municipal
de Silves esteve patente até

ontem a exposição com os traba­
lhos presentes ao V Salão Inter­
nacional de Arte Fotográfica, or­
ganizado pelo Racal Clube.
O certame, ,que reúne um lote

valioso de excelentes trabalhos
fotográficos, �guns da autoria
dos melhores especialistas mun-'
diais, esteve anteriormente pa­
tente em Lisboa (na ,Escola SUO,
perlor 'de Belas Artes) e na. AI­
déià das Açoteias.

Exposição folográf'lca
ern Silves

CA;STRO MARmf, TAVI,R4 E VI­
LA REAL'DE SANTO ANTóNIO
DE ACORDO COM: O TRAÇADO
DE CAMlNHOS : QUE, SERVEM
o,s' TR�S CONCELHOS

SITUAÇãO QUASE NORMAL
NO ,CEMITÉRIO DE VILA REAL

'

DE SANTO ANTóNIO

A situação anormal o�orrida riO
cemitério de Vila Real de Santo
António de que fizemos eco na
nossa secção «À Ponta da Areia»,
encontra-se a camInhar para a

normalidade, segundo nos infor­
mou 'o vereador do pelouro res­

pectivo., sr. Artur Horta.
Espera-sê, dentro duma semaria,

que os corpos que ocupam a

capela do. cemitério sejam sepul­
tado.s nas catacumbas j'á construí­
das para o efeito.

N A sala de sessões da Câmara
Municipal de 'Vila Real de.

Santo António, reúne hoje, às 21
e' 30 horas, a ,Associação para a

Defesa e Investigação do Patrimó­
nio Cultural,e Natural do Algarve
Oriental, com o objectivo de ele­
ger os novos corpos gerentes .

As inScrições na assQci�ção e�­
tão, 'nesta prImeira fase do seu,

arranque, a cargo de Fernando ,de
Sant'Agueda Gutierres Reis, Lote
C nr. 63 r/c ...:..., Monte Fino, 8900
Monte Gordo.

Ar'''',àzérn
Olhão

Alugo, com 600 m2, com

WC. FreRte à, lota.
Trata: 73723 - Olhão. 1070

Jornal ElectrónIco
nas O'umpfadas�'80j .

Pela" primeira vez 'na história
das Olimpiadas os espectadores
que se encontrem num determi­
nado estádio - poderão seguir as

restantes competições pot inter­
médio de um «jornal electrónico».

N A passagem de nível situada
,

na divisão entre os concelhos
de Vila Real dé Santo António e

Castro Marim, próximo do ribeiro
da Carrasqueira, �rdeu a ,vidá o

sr. José Segura, de 58 anos, ven-
, dedO!! de peixe, natur� e residen�
te em Castro Marim, ao ser tru­
cidado pelo comboio.
As cancelas encontravam"se fe­

chadas e o sinistrad..o, num gesto
,cQmum a muitos- outros ,moto.ç�.
cIistas, deCidiu-se a atravessar à
linha, 'na' expectativa de que o

comboio. ainda demorava, tenda­
-lhe valido. cara a imprevidência.

Jove,m suicida-s,e
V ALTER João da Rosa Pereira,

solteiro, de 28 anos, pedreiro
de profissão, pôs termo i!. própria
vida, enforcando-se com um cabo.
eléctrico, no pinhal próximo da
sua residência.
Era filho de Jo.sé Augusto Pe­

reira e de Leonor' da Rosa Bar­
J;'iga e residia nas' Hortas, sítio. do
Madrigal. Desconhecem-se as ra­

zões que teriam levado o jovem
Valter ao seu' acto desesperado..

É o terceiro suicidio que se re­

gista na zona, em' pouco. tempo e,

atingindo a juventude.

Vão reunir em tagos as

direcções e comandos dos
Bombeiros do: Algarve,
N O sábado, 2 de ,Fevereiro., reu­

nirão em Lagos os,'comandos
e direcções das Corporações de
Bomb.eiros do Algarve.
Na sessão, em que serão abor­

dados problemas de grande trans­
cendência para os bombeiros al·
garvios, estarão, pres,entes o. ins­
pector de Incêndios da Zona Sul
e representantes da' 'Liga' do.s
Bombeiros Po.rtugueses.


